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N4 �fUNI¡() ()l Ltl«;()S
DOS COMANDANTES DE ,BOMBEIROS

FOI SALIENTADA A PROFICU4 ACÇÃO DOS

DIRIQENTES DA FEDERAÇÃO E COMANDO

OPERACIONAL DOS BgMBEIROS DO ALQARVE
-DURANTE O SEU MANDATÓ

ACERCA 00: PLANO· OE URBANIZAÇÃO
PARA VILA REAL DE�SANTO ANTÓNIO
N Á:O pretendemos pôr aqui

BI questão da oposição
entre a cidade e O' espaço que
lhe é exterior. Admitimos que
a. pequena cidade poderá ter
um papel coordenador do de­
senvolvímento regional, enten­
dendo por desenvolvimento re,
gional aquele que a' partir das
potencialidades biofísicas e,

das característíeaa sócío-cul­
t�rais procura, através de
ajustamentos sucessivos a

,

, .pelo arq. paisagista João Reis Gomesharmonia entre a vida. do ho­
mem e o meio.
E se isto dizemos, é porque

cremos que a cidade com um

crescímento virado sobre si

mesma, isto é, obedecendo ex­

clusivamente à dinâmica dos
seus habitantes, é uma aberra,
ção, porque é alheia aos con­

dicionamentos geográficos que
a envolvem.
mm relação a VHa Real de

Santo António, a vila necessí­
ta, efectivamente, de se orga­
nizar e daí que a edilidade es­

teja a. pensar em mandar fa-

sabermos que transborda das pos­
sibilidades camarârias, uma vez

garantida a seríedade de processos,
ela deveria ser entregue a: uma

equipa que se encarregasse dos se­

guintes inquéritos: bíoñsícos, sa­

cio-económicos e os referentes ao

património cultural,
A .propósito, poderemo-s referir,

que é o tipo de trabalho a que uma

-uníversídada virada para ° país
real se poderia dedicar, servindo
excelentemente o desejo dos alunos
de colaborar em algo de concreto.
A segunda fase _:_ a diagnose �

é .a caracterízação da situação
actual e das necessidades futuras.
Tal fase deverá ser feita após con-

,curso, pelo' urbanísta que maíores
garantias profissionais ofereça à
Câmara.
A terceira fase - a proposta ..,­

composta de pecas escritas e peças
desenhadas, aliás como a primeira,
é a resposta às necessidades 'actuais
e futuras,
QU3Jquer destas fases deverá ser

tornada pública uma vei elaborada,
porque Interessa muitíssimo' à po­
pulação, pois é para ela. que é feito
o plano.

,

Depois dos pontos lnteíaís que
,

pensamos deverão constituir a me­
,

.todología do plano' de, urbanização,
abordaremos algunspontos que, en­
tre outros, merecerão realce.

(Conclui na .... página)

zer um plano de urbanização.
Tal plano, para ter credibilída,
de, deverá ter três fases:

a) colheita de dados atra­
vés de inquéritos; b) uma ca­

racterização da s i t u a ç ã o

actual e das necessidades fu­
turas; c) a proposta para a

realízaçâo da alínea anterior.

DENTRO
E FORA I FACTOS E IMAGENS I

E2t;" .�m�!� LUZ (E GENTE I) A RODOS
. ..

vemos, se multiplicam aIS pre-
�soes quanto à personalidade que NA FARENSE 'FEIRA DE SANTA IRIAirá ocupar o cargo de primeiro-mi- ',' "

.

nistro portug�s, Sá Carneiro em

Espanha, reitera os seus desej6s de
que �tre nós se reali�em eleições
amteC'lpadalS, após aIS quais, diz, es­
pera ocupar aquele cargo. Menos,
cáusticalS que aIS ptf'oiferidas em an­
teriO'1' viagem ao' país vizinho aIS

declarações do chefe do P. S.' D.,
lá como cá, tem provocado viva

controver�a.
Na mesma ailtura, João Paulo

II «brinca» com aIS rígidalS reçras
do Vaticano, descendo do seu trono
para cu'1n1Jrimentar e acompwnhar
JornalistalS, desprovida de um for­
malismo que' em nada ajudaria a

au?,a de populariilOOe que já o ro­
dew, e que se apresenta com notó­
ria tendência para aumentar
Po'ssam o à-vontade do 'Sumo

Pontífice, a abertura e desempoeira_
menta das suas pa'laroralS e atitudes
contribuir, sem prejuízo para a cau�
sa

.
que serve, para afastar aIS

dews de aranha» que e'1n1Jerram o

pensamento e a acção de muitos
d08 seus representantes em terras
que tão bem conhecemos, e tere-

(Ooncluj fti(J s» pdgina)

A primeira fase - a análise -

a. pesquisa da realidade, deveria
ser feita a cargo da própria Câ­
mara, Seria um dado objectivo pa­
ra o futuro urbanista, isto é, ainda
nada deve ter a ver corn ele, Por

-

Imagem de um moderno edifício da cidade de Faro (o do 'Palácio N O Hotel Golfinho, de Lagos, comandantoo SérgIo Baptista e Ro-

da Justiça), cidade onde o contínuo crescimento da Feira de Santa efectuou-se no sábado a anun:,- -rnualdo Pescada, dos Voluntártos

. Iría poderá em breve aconselhar medidas diferentes ciada reunião de comandantes e di- de. Vila Real de Santo António;
na respeetíva orientação. rectores dos Bombeiros do Algar- João- Lima Cascada, dos Voluntã-

'"
ve, que teve a presença de repre- rios de Lagos e Pais Lobo, dos Vo-

VELHA de sécuõo«, Feira de San- por Américo Alves de Sousa sentántes da quase totalidade das luntários de Faro, que têm vindo a

ta Iria, em Earo, tem, nos úl- Corporações algarvías, Presidiu o dirigir a ,Federação e Comando

timo'8 anos, conseguido, alSsumir um ainda ita falta de temp'o suficiente
comandante Manllel Manta, do Operacional dos Bombeiros do AI,

cariz mais de œcorão com a sua para dar à feira aquela mais ade-
Conselho Técnico e AdministraUvo garve,

impO'1't<1ncia;, não propriamente -quado: estrutura que a sua dimen- da Liga des Bombeiros Portugue- 'monís!p Viegas, como presídente
através dO' que se possa definir co- ses, ladeado pelo ajudante Dionísio

.

da Federação e 'Lima. Cascada, pela
mo maio,r grandeza, pow a naturaZ (Conclui na ,. .• página) Viegas, dos Municipais de Tavira e Corporação local,' saudaram oe pre-

tenMncia desta é œcentuar-se de • ------_------. --
sentes, após o que ,se entrou na anã-

ano para ano, mas em relação a J..!se do's pontos prévios que figura- .

um.a orgtinica co,m, que se deseja

A'UTARQUIAS
vam na agenda da reunião, O .eo-

dar ao sempre maior volume'de mandante José Filipe Ribeiro, dos

público mais razões, além lfuquelds
"

Municipais de Tavira, lamentou a

em que a designação innplica, para ,_

pouca representatividáde do Algar-
'J}star presente no certame. Assim"

ve no 23.0 Congresso Nacional de

acab.ou pO'1' ser criada para a Feira

,UM
..

A NO-VA' FA'SE
Bombeiros, realizado- no Estoril, ao

de Samta Iria uma comissão oO'nt--
,

que o comandante Romualdo Pes-

,posta por gente activa e com exp-e-
cada obj'ectou teT'em li!. Federação

�ncia que, embora enfermando (Oonolut na 4.· pdgifla)

Vaher erguido um bairro
social 1m I avira

EM 2 do próximo mês realiza-se
na Câmara Municipal de Ta­

vira a abertura das propostas para
adjudicação da empreitada de cons­

trução do Bairro �'Cial da. Atalaia,
naquela cídade, constituido por seis
blocos com um total de 48· fogos,
com a base de licitação de 30780
contes, Trata-se de mais uma ache­
ga para atenuar o problema, habi­
taciona;l em Tavira.

A CAMARA Municipal de Albu-
feira deliberou, após parecer

favorAvel da Direcção 'GeraI do
Planeamento Urbanistico, adjudi.
car por 650 contos a execução do
Plano Geral de Urbanização de Al­
bufeira 's. um gabinete técnico da

especialidade. O documento é da
maior importância para s. expan­
são e desenvolvimento ordenado da

vila-praia.

COM a recente aprovação, pela
Assembleia da República, da

Lei das Finanças Locais, foi dado,
finalmente, cumprimento..:a um de­
sejo expresso em centenas de to­
madas de posição públicas das au­

tarquias locais, muitas das quais
algarnas, em todo o Pais, ao longo
destes quase dois anos decorridos
"desde as eleições municipais. Ao
mesmo tempo está posto, pratica­
mente, ponto final no Código Admi,
nistrativo do fascismo, ao abrigo

por José Cruz

do qual exisU& um verdadeiro la­
birinto de subsidias e compartici­
pações para controlar aB iniciati­
vas autárquicas e um ,sistema de
compadrio e das boas graças que
tinham de merecer os presIdentes
das Câmaras dos gov'ernantes de
então, para verem aprovados al­
guns projectolS ou obterem terre­
nos, para fazerem discursatas e se

banquetearem no dia da inaugura­
ção,
Os Governos Provisórios de al­

gum modo corrigiram a situação,
Distribuíram as verbas de acordo
com um plano minimamente objec­
tivo, obedecendo a critérios de ra­

cionalidade e competência. Ap,esar
de tudo, verbas de muitas e va­

riadas natu'rezas não puderam ser,
por c1rcunstâ.ncias várias, induidas
no plano.
Os Governos Constitucionais, o I

sob a responsa.bilidade do PIS e o

III do PS/CDS, atrasaram a reso­

lução .do problema, n�o incluindo
no Orçamento Geral do. E:stado im­

portantes dotações para o plano de

(Cmu;'Iui fIG 8.· ,áginaJ

A ..JIGJ�_..JOGA
DOS CARGOS- MINISTERIAIS
PARA ,conhe'cer um determinado

assunto, necessário é ter dele
um conhecimento directo, Para sa­

ber o que é na realidade um pro­
blema, necessárIo é sofrê-lo na pró­
pria carne, .como agora é moda di­
zer.

Até aqui, eU falava dOo problema
da habitação, da crise habitacional,
com o interesse lânguido e distante
de assunto para mim abstrato,
académico, ,teórico, Até que fui
promovido e com essa promoçãOo
perdi o direito a habitar a casa que
habito e deixei de ter direito a uma

casa.

Nunca nenhum Estado (novo ou

velho, ditatorial ou democrático) se

l,embrou da tragédia que para um

funcionário representa uma promo­
ção. Um funcionário exerce suas

pelo dr. Monso de Castro Mendes

funções nUf!l'a t�rrà. Habita uma

casa e paga uma renda, Nisto é
promovido. :Ill oa!;o para parabéns?
Muitas vezes, não. Porque o des­
graçado vai receber um aumento
de X escudo'S e vai ter de pagar
x+ y escudos numa nova renda de
casa. IstOo, se tiver a Borte de con­

seguir alugar uma casa. Pois, gra­
ças à inteligente politica habitacio­
nal que consistiu em chamar no­

mes aos ·senhorios - presentemEm­
te não há quem queira alugar uma
casa seJa a quem -for. E um des­

graçado que não tenha rendimen­
tos suficientes para' comprar por
mil e quinhentos contos duas assoa­

lhadas com um quarto de banl¡.o 00-
(ConeJu4 RS 8.· pdgittG)

Plano de urbanização
de Albufeira

Tivesse tido, desde sempre, edilidades eonseíentes e esclarecidas, e

nunca Vila Real de Santo António veria alguns dos seus mais repre­
sentativos locais, como a Praça Marquês de Pombal, único e valioso

expoente arquitectónico, mutilados' ou abandalhados. De esperar
serã, portanto, que o plano de urbanização a executar determine,
na vila, a preservação não só da Praça como de todos os lugares

que o mereçam.

DISSE·SE NO I SIMPÓSIO INTERNICIONDl
�'

SOBRE I alFARROBa NO ALGaRVE:

UM PRODUTO QUE A APLlCACÃO TECNOLÓGICA /
JI

��Df' IRAnU�RMAft nUMA . Rf�nlU[Ã� UUH�MI(A
A .A'LFARROBEIRA ('«ceratonIa

silíqua 'L.») é árvore da fami­

lia das leguminosas, originãria da

região mediterrânica oriental, mas

que há muitos 'séculos tem no AI,

garve um dos seus «habitats». Dá
um aspecto próprio ao barrocal al­

garvio (zona entre a serra e o lito-

por João Leal-

ral) e constituí um dos seus sim­
b010s vegetais. O seu verde dá uma

.coloração própria à terra sulina
e é árvore que muito dá (dizia-nos
um camponês que como a ,sua som­

bra outra Igual não há), e bem

pouco exige. Refira-se que o valor

da alfarroba (<<farro'há» na terrní­

nología das gentes sulínas) sobe

sempre de cotação em períodos de
calamidade (entenda-se por -guer­
ras) o-u de carência de produtos
(leia-se «críses»). Por outro lado,
a! grandes correntes do pensamen-

(Conclui na 3.' página)

Assembleia MunicIpal
de Olhão
REONE hoje pelas 21,30 horas,

. em 2,' convocatória, a Assem­
bleia Municipal de Olhão, constan­
do da ordem dos trabalhos: apre­
ciação e votação do 2,0 Orçamento
Suplementar do Município e do L o

Orçamento Suplementar dos Servi­

ços Municipalizados; determinação
do número de véreadores ern regi-
.rne de tempo inteiro; apreciação
das linhas programãtíeas e modelo
de estatutos da empresa gestora
regional de saneamento básico;
Ilha da Armona -' conhecimento
dos condicionalismos de urbaniza­

ção; possíbilídade de cedência A­
Junta. de Freguesia de Olhão de
uma parcela de terreno' para cons­

trução de um recinto de ocupação
de tempos livres para a juventude;

. apreciação e discussão do sanea­

mento de Olhão, em especial no

que se refere às fãhricas de fari­
nha de peixe e' à localização da
nova lixeira.

J.M.D.

Comemora·seno �omingo
o 102�o, aniversário do

poeta são�brasense
Bernardo de Passos

d-alÍde
a maior r;t¡ n.a

SERA assinalada no domingo, com
uma sessão solene, a passagem

do 102.· aniversário do poeta são­
-brasense Bernardõ de Passros,
De seu nome completo Bernardo

Rodrigues de Passos, nasceu em S.
Brás de Alportel em 29 de Outubro
de 1876 e faleceu em· ,Faro· a 2 de
Junho de 1930.
Berna.l'do de Passos, a quem _'á

chamaram o poeta da ternura, era

talvez mais do que Isso, pois desde
as flores silvestres até à realidade

quotidiana, tudo eIe retratou nO's

seus verso-s e poesias com uma aim

plic1dade e espontaneidade que' o
tornaram um dos maiores poetas
do fileu tempo.



I JORNAL DO ALGARVE

FARO eln
---------------------------------- feosRADIOAMADORES EM ACÇAO

NO COMBATE
• A UM INCÊNDIO

DE SERVIÇO

nolicia

por Joio Leal

'<, lofe inglês noufrogQdo
próximo de AI¡ezur

Oonsultório e Residência:

Rua Transversal à Av.- 25
de Abril -- Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 -- Portimão

Consultas a partir das 1'l h.

MÚSICA DE .JAZZ Partidas e chegadas
Com sua esposa, 8Il'." D. Rosa

Amélia, está a férias em Aldeia
Now]) /'Monte Gorâo), o 811'. noeu­
lio MagrO', nosso a8sinœnte em

França. �

= Com 8Uœ ft1ha, menina Milagres
Gutierres Padœão, está a [éria« em

Vila Real de Santo AntóniO' a er»
D. Maria Isabel Gutierres Paixão,
nossa assinante em S. Sebastian
(Espanha).

No âmbito da Quinzena da
-

Mú­
sica Americana, organização da
Radiodifusão Portuguesa, com a co­

laboração da Embaixada dos E.
U. A. em Lisboa, realiza-se amanhã
no Teatro Lethes, em Faro, um es­

pectáculo de música de jazz pelo
Trio Michael Ross, com João Hei­
tor (bateria), Wílfrted Mergner
(guitarra) e Michael Ross (contra­
baixo).

Mais uma acção humanitária foi
desenvolvída por essa cadeia de so­

lídartedade, sempre em acção, que
são os radioamadores da «Banda
do Oidadão». ABsim, numa região
<ite mato e arvoredo situada entre
SHveira e Fonte da Murta, no topo
de um serro, deflagrou um incên­

dio, o, qual foI detectado por um

radioamador de Faro que passava
no local e desenvolveu uma canela
de C. B. Foram assim alertados os

Bombeiros Municipais e Vcluntá­
ríos de Faro, que tiveram ajuda
valiosíssima da «Banda do Cida­
dão» no indicar davía de penetra­
eão para um efectivo combate ao

sínístro, Que após quatro horas de'
11¡lta, f(i)j dado pO'I' extinto. Os in­
«!lfcativoo dos «C. B.» que se mo­

vlR\entar(!lm nesta acção conjunta
corn os «:Soldados da Paz» foram
<IlF1esta»; «Farol», «Alta Roda»,
«Tango Wiski», �BS:A» e 4:Antena
SuÍ».

'

1

'EXÉQUIAS POR ALMA
DI!! JOAO PAULO I .

fa,.r'lillas[orno vai 'ler felteia�o o
feria�o Muni[ipal em la�ol

:m o seguinte o program� das
festas da, cidade de .Lagoe, que- hoje
têm início:

Hoje, dia de S. Gonçalo de La­

gos (feriado municipal): às 8 ho­

ras, alvorada' pela Filarmónica 1.°
de Mala, eeguída de içar da ban­

deira da cidade no edtñcío da Câ­
mara, Municipal; às 9, I Concurso
de Pesca'Desportiva para jovens,
na Avenida dos Descobrimentos; às
11, celebração eucarística em honra
de S. Gonçalo de Lagos, na igreja
de Santa Maria; às 12,. inaugura­
ção do painel alusivo à batalha de

A'lcãcer-Ouíbir, junto às muralhas
do antigo Castelo dos Governado­
res; às 15, inauguração da Expe­
síção de Artes Plásticas de Artis­
tas Lacobrígenses, no, Museu de
Lagos; às HI, inauguração da Bi­
blioteca Dr. Júlio Dantas (instala­
ções provtsôrías), na Rua COIlBe-,
lheiro Joaquim Machado (antigo
colégio); às 17, finais do I Torneio
de Voleibol <�Cidade de Lagos», no
Pavilhão da Escola Preparatória;
às 21,30, concerto pelo Grupo Co­
r-al de 'Lagos, na igreja de Santa
Maria.
Amanhã, às 15, atletismo, � gran­

de prémio «Cidade de Lagos», na

Avenida dos Descobrimentos; às
21, conferência e análise sobre o

«Seba-stianlsmo em Portugal» no

salão da Câmara Municipal. .

No domingo: às 10, prova de vela
«Cidade de Lagos»; às 11, andebol
masculino e feminino, no pavilhão
da Escola Preparatória por equipas
do C. F. Esperança e Clube Náutico
do Guadiana; às 15, futebol, C. F.

Esperança - Aljustrelense para o

Campeonato Nacional da NI Divi­

são; ,às 17,30, encerramento das

festividades, junto ao Painel de
Alcácer-Quibir, com dístribuição
dos prémios das diversas modali­
dades desportivas que integrarão
o programa de festas e concerto

pela Filarmónica l.°de Maio, de

Lagos; às 2,1,30, sessão de cinema
com a projecção de filmes de Char­
lot, no Grémio Recreativo Lacobri­

gense; cedido,s pelo eng. João
d'Antas.

Em ALBUFEIRA, hoje, a :!far­
mácía Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
,Em FARO, hoje, a Farmácia'

Montepio; amanhã, Higiene; do­

mingo, Graça Mira; segunda-reíra,
Pereira Gago; terça, Pontes Se­
queira; quarta, Baptista El quinta­
-feira, Oliveira Bomba,
Em LAGOS, hoje, a "armácia

Silva; amanhã, Neves; domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feira, La­

cobrigense; terça, Silva; quarta,
Neves. e quinta-feira, Ribeiro Lo­
pes.
Em LOUL1!J, hoje, It Farmâcia

PInto; amanhã, Avenida; domingo,
Madeira: segunda-feira, Ohagas:
terça, Pinheiro; quarta, Pinto,' e
quinta-feira, Avenida.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Olhanense ; amanhã, Ferro; domíñ­
go, Rocha; segunda-feira, Pacheco;
terça; Progresso: quarta, Olhanen­
S6' e quínta-reíra, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Amparo; amanhã, Dias; domin­
go, Oliveira Furtado; segunda­
-feira, ¥oderna; terça, Carvalho;
quarta, Rosa Nunes e quinta-feira;
Amparo.
Em TAVIR'A, hoje, a Jrarmâcia

Franco; amanhã; Sousa; domingo,'
Montepio; segunda-feira, Aboim;
terça, Central; quarta, Franco' e

quinta-feira, Sousa.

Soh a presidêncía do bíspo do
Algarve celebraram-ss na terça­
-feira, na Sé Catedral, solenes exé­
quias em sufrágio do Papa João
Paulo r, Antecedendo a concelebra­
qão eucarísttca, partícípada pelo
elero- algarvio, houve a oração de

«VéspEl_ras». A homílía foi proferi-
.

da pelo prelado da díoeese, que
f�z a evocação do pontífice falecído.

Devido a avaria no' leme, enca­

lhou nas rochas, despedaçando-se
frente à praia da Bordeira, pró­
ximo de Aljezur, o iate inglês
«Kyrlewe», de 22 metros e 41 to­
neladas, que seguia de 'Gibpaltar

para Sf!túhal.
O iate era propriedade de David

Reddlwg, que conseguiu salvar-se
com outros dois ocupantes, todos
de nacionalidade inglesa, falecendo.
no naufrágio Ronney Grame, de
�9 ana'S, cujo corpo deu. entrada na

casa mortuária .do cemitério de AI­

jSlIUr.
Sárgia Farrajuta Rama¡ I
Médico def'matovenereologista
Professor agregadoO de Medi-

ema Interna

DOENÇAS DA PELE
Il VENÉREASArmazém

Precisa-se

Com 800 m. quadrados
aprox., nos arredores de Faro ..
Indicar renda. Resposta a

este jornal ao n.O, 2953.

I

, 'Um novo espaoo _

paraanossa expa�sao
. "

----.

Expandir é, também, dimensionaI:
.

For isso n05 instalámos num edifício à medida das necessIdades
dos nossos dientes e do melhor serviço que lhes queremos prestar.
POlra além de 33Dependências, com pessoal próprio, no Continente
e Ilhas, de uma vasta rede de Agências em todo o país, e de ligações

internacionais com o mundo inteiro, centralizámos
todos os n05S05 serviços m. nova sede na

Rua Andrade Corvo; n-19, em Lisbpa.
.

Tel. 57 8141-TelegTa111aS }'IDA

,r

PORTUGAL
PREVIDENTE

SEGUROS

-EM
FARO

CONTINUAMOS AD SEU DISPOR NA .

R. STO. ANTÓNIO, 68-1.° ESQ.
Tel. 23317

I· AGENDA
Em VILA RE'AL DE 'SANTO

ANTôNIO, hoje, a Farmácia Ca:r­
mo; e até quinta-feira, a Farmá­
cia Oarrilho.

Televisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20,40 horas, «O astro»;
22;45, Raízes - «Roots», série fil­
mada.

Amanhã, às 16 horas, «Tempo'S
difíceis»; 17,30, TV rural e O povo
e a música; 21, Som de palco;' 22,
«Alamedas da noite».

Domingo, às 15 horas, Anima­

ção; 15,30, �Conve!sas do _ rés-do­

-chão»: 16,30, «Uma casa na pra­
daria»; 21" «Os marretas»; 22, «Ho­
mem rico" homem pobre».

r'

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «100 maneiras de amar»;
amanhã, «Bruce Lee volta ao ata­
que»; domingo, «Amor amargo»:

terça-feira,..._«Vingança é o" meu
destino».
]jJm FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «Ajuste de contas»:
amanhã, em rnatínée e soirée, «Jú­
lia»; domingo, em matinée e soirée,
«Desejo carnal»; terça-feira, «Lou­
curas porno».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje', «Os dois bombei­
ros»; amanhã, «O bando de Tiang»;
domingo, em matínée e. soírée,
«Não eou digno de ti»; segunda­
-feira, «Casanova»; quarta-feira,
«O .advogado do dia:bo»; quinta­
-feira, «Um homem na sombra».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, «Dragão de ouro»;
domingo, 4(0 filho "do pecado»; _ ter­
ça-feira, «Novas aventuras de Tra­
der Horn».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «O triturador»; amanhã, ern
matinée e soirée, «Survive» epo­
peia nos Andes»; domingo, em ma­

tinée e soirée, «Os 2 missionários»;
segunda-reíra, «Sexo na Suécia»;
terça-feira, «Cadávere,s íncõmo­
'dos»: quarta-feira, em matínée e

soírée, «A pantera volta a atacar»;
quinta-feira, «A outra face de
Roma».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, .no Cine Teatro- João de
Deus, hoje, «A lei do ,sexo»; ama­

nhã, «Bela" rica, com pequeno de­
feito físico, pret�nde cavalheiro»;

JORNAL DO AJúGARVE
N.o 1127. -- 2700i10-78

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇkO

Faz-se saber que nOlS! Autos
Ci¥e�s de Execução d€ iSen-

_ fença ,pendente no Tribunal
Judidal deslt.a comarca de Vi­
la Real de Santo António, mo­
vida pelo Banco Nacional Ul­
tramarino,. SA'RL, comsede em
Lisboa contra JOÃO DA SIL­
VA CONCEIÇÃO e mulher
MIRALDIN;A VA S Q U E S
CAiLDEIRA. residentes em

parte incerta, com última resi­
dência coñhecida em Vila N0-

'la de Cac€la 'e outra, são aque­
les réus' citadol3: para, contes­
tarem, apresentando a sua de­
fesla no prazo de CINCO DIAS,
'indos aue sejam TRINTA DE
DILAÇÃO, contados da data
ia ,segunda e última publica­
"ão do anúncio, pagarem ao

'xequente a q uant i a de
16928$20, juros vincendos e

nais quantialsi legais!, ou no­

mearem bens à penhora, sob
pena de se considerar devol­
vido ao eXlequente o direito de
nomeação de bens à penhora.
Vila Real de Santo António,

13 de Outubro de 1978.

-VEIRillF'EQUfE[: _

-

o JWiiz de J)¡LreiJto,

a) António Alberto de
Carvalho Saraiva Coelho

o �'CIl'!iibuJr,ã.riio;
'a) José Manuel Leitão

Guerreiro

'domingo, «O advogado do, diabo»;
terça-feira, «os 3 famosos de Tri­
nitá».

_

Em SILVEB, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Harry, o implacável»;
amanhã, «O comboio da madruga­
da»; domingo, em matírrée e-soírée,
«Um cadáver à sobremesa»; segun­
da-feira, «A doutora debaixo do
lençol»; lerça':feira, «Golpe em

Berlim».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Ohove em Santiago»; domingo,' «O
gendarme em férias»; terça-feira,
«A pragà dós deuses»; quarta-feira,
«Marco Polo»; quinta-feira, «Zé do
Telhaào».

faro e do menino José �Ernesto Go­
mes Barão.
ks familias enlutadas, apresenta

Jornal do AZgarve sentidos pêsames.

De 18 a 21 de Outubro

OLHAO

TRAINEIRA,g:
Pérola Algarvia
ms'trela do Sul .

Arda ..

Alecrim .

Cajú
Nova Sr.' Piedade
Vulcânia "

Prateada
r

"

Amazona
Nova Elspeeança
Diamante . ¡

Norte
'Liberta
Nova Clarinha.
Portugal 5.°
Briosa

306 000$00
153000.$00
55000.$00
54500.$00
52200.$00
510.00.$00
40000.$0.0
31000$00
2440.0$00
13.000.$00
1140.0$00
9500$00
9400.$0.0
9300.$00
9200.$00
9000$00

837 900$00 <,

Necrologia
D. Rosália Pessanha <Domingos

Mateus da Silva

Em 'vilâ Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu a sr.s
D. Rosália Pessanha Domingos Ma­
teus da Silva, de 7,2 anos. Deixa
viúvo o sr. António' Mateus da Sil­
va, 'comerciante na mesma víla e

era mãe da sr.a dr.s Maria Isabel
Mateus da Silva Trindade Bessa e

dos srs. coronel António Eduardo
Mateus da Silva e dr. Raúl Mateus
da Silva, juiz de Direito em Faro: e

sogra das sr.'. D. Maria Augusta
Lemos Mateus da Silva, D. Maria
Amélia Correia Mateus da Silva e

do sr. Luis Manuel Trindade Bessa.

Total.

SERVIOE OFIGIAL DIESEL
BOSCH. -,-, CAY -- SIMMS

MáqUinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ'

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Francisco Alfaro

Elm Vila Real de Santo.'António,
de onde era natural, faleceu o sr.

Francisco Alfaro" de 82 anos, que
deixa viúva a sr.' D. Maria da Con­
ceição Alfaro. E'ra pai da sr.' D.
Custódia Maria Gomes Alfaro Ba­
rão, casada com o er, José Barão
Maria e dos sr«. Custódio. Gomes
Alfaro, casado com a sr.' D. Fer­
nanda Vieira Rocha Alfaro e Fran­
cisco José Gomes Alfaro, casado .
com a sr.s D. Maria Lucília Calva- Os leiteiros de Vila Real de Sau­
rio Henríques Alfaro, e avô das to António" festejaram pela pri­
meninas Maria de Fátima Vieira meira vez o seu dia, comemoran­
Alfaro, Cristina Alexandra Gomes do-o em 19 do corrente com um

lBarão e Carla Paula Calvaria al- jantar de convívio. '

Dia do leiteiro

em Vila Real de Santo �ntónio

_Câ.mara Municipal de LalLos
- -

�A V I S O
«CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DAS OBRAS

DE: INFRA-ESTRUTURAS DO BAIRRO SAAL APEA­
DEIRiO (Arruamentos, Abastecimento de Água' e Rede de

Ésgotos Domésticos e.TratamentO') ».

TO'rna-se público que 'Sie encontra aberto concúrso, pelO' pra­
zo de trinta dias contados do dia seguinte 'ao da publicação
deste anúncio nd Diário da República, para arrematação da
empr€itada da o:b:ra em epígrafe.

Base de licitação . 3 379 575$00
Depós:i.to prOovisório . 84 489$40

Alvarã: exigido aos concorrentes --" {'SubcategOoria da IV
CategOoria e a.a e 4.a lilubcategOorias da V Categoria e da classe

correspOondente aOo valOor da proposta.
O projecto, programa de' concurso e caderno de encargOos

poderão ser consultados" todOos oos dias úteis, dentro das horas
de expediente, nos IServiços Técnicos de Obras desta Câmara
Municipal. -

"

'._

A a!bertura de propostas tera lUgar na sala das sessoes des-
ta Câmara Municipal, pelas 17 horas do dia da primeira reu­

nião qUe se realizar a 'seguir ao termOo dO' prazo fixadO' neste
aviso.

Paços dOo Concelho de LagOlsl, 18 de outubro de 1978.
o Œ'lrastlJdel!lJt¡e Icl!a OâmaI18¡,

José Alberto Baptista

, ..

.

"_ ,��h\.'�;:'�. .., \,'.. \�,¡ <Ii
.... -A - .&l. ��. a.

SAIAS"IRMAOS 8. CIA••LDA.
,

. Cas'S fundada em 1928 ,-
OLHAO PORTUGAL
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1 S im pós io 1nternaciona I. A jigajoga dos cargos ministeriais IAUTARQUlAS�uma nova fase
sobre a alfarroba, no Algarve ((}oIn,clU8ão da 1.° página) masemuitoma1sconhecedoresde� (OonclwJãO da 1.° página) edlffciodurid!Coque.constituiabase

les. OU então veríamoa este espec- para uma nova vida nas autar-

de se tem de entrar com o braço táculo pouco visto de um cavalheiro di-stribuição de verbas anterior- quias, uma fase mats independente
esticado (quando não, não se con- ser convidado para ministro e RE- mente referido, ao ID.e_smo tempo e responsável com vista à satlsfa­

segue alcançar a eorrente do auto- OUSAR o cargo,-af'irmando-se não que os governadores CIvis entrega- ção das necessidades das popula­
clísmo), tem de arranjar uma parte preparado para ele, jurando que

vam dinheiros. de modo irracional ções,
de casa -numa casa já cheia de gen- não teria competência para o de- e até partídârío Porém, apesar des sobressaltos,
te, ou construir uma barraca clan- s.empenhar cabalmente mas, no fun- Na nossa região as coisas não se das hesitações, ,dos compromíssos
destina num bairro elandestíno de do, no fundo, incapaz de sofrer as passaram rigorosamente deste mo- e adiamentos, a lei está e, embora _

uma cidade clandestina, Ora eu, agruras que o seu ministério tem do, uma vez Slue. em.1975 1'01 criado, não ,seja perfeita, com ela acaba o

depois de pensar maduramente no obrigação de resolver. E esta mi- como experlêncía-píloto de descen- sistema das compartícípações poor

assunto, encontrei uma solução que, nha solução taãvez tivesse a van- trallzaçao, um organismo dotado parte da .admdnistração central, o

aplicada,"daría forçosamente resul- tagem de acabar com uma das fa- com um orçamento próprio para vaivém da pedincha, as íntermí­
tados seguros. ID a solução é sim- cetas mais anedóticas deste país de compartícípar as Câmaras, o Ga- náveis esperas nos corredores dos

ples, tão simples como ei ovo de opereta: a preparação técnico-pro- binete de Planeamento do Algarve, Mínístéríos. As autarquias serão

Colombo. E era obrigar os mínís-, fissional das pessoas encarregadas GaPA. "agora dotadas de receitas próprias
tras a tornar conhecimento DffiEG- de ministeriar. -Preclsa-se de urn. Lamen�ável é que um partido que permítírão elaborar orçamentos
TO dos- problemas principais do'S ministro para superíntender assun- de�ocrátlCo como o IPlS, em posição com razoâvel rigor, planíñcar as

seus ministérios. Assim, o minis" tos mineiros. Toda a gente pensa- pnvilegi&;da para. dar uma ma�ha- obras a prazo e contrair ,emprésti­
tro da Arrendação e Clandestinls- ria que se iria nomear um_ enge-

dada rápida no slste�a. do antiga- mos para empreendtmentos que ex­

mo (confortavelmente instalado nu- nheiro... de minas. Em Portugal, :�nte, mercê da conñança que lhe cedam a sua capacidade morrrentã­

ma casa que, desde há longos anos, não. Em Portugal, após muitas de- dada pelo p�o português nas nea, junto da 'banca nacionalizada.

'lhe foi oferecida pelo sogro ou cuja marches e consíderável suspenæ, u_rnas,� tivesse deixado arra�r a Os Municípios vão dispor da to-

renda se escreve com poucos alga- aparece como ministro das Minas situação por tanto tempo, nao oS<'! talidade do produto da co-brança da

rísmos) teria de MUDAR DE CA- um rapazinho muito inteligente, fi- demorando a aprovaçao da leí contribuição predial rústíca e ur­

SA, no prazo de oito dias, antes de lho de muito boas famílias, casado, 79/77 - que regula a competên- bana, dos impostos sobre veículos,
tomar posse. O ministro da Pouca com dols filhos, licenciado em Di- cia das �utarqUlas,. aprovada um serviço de Incêndios, turismo e re­

Saúde e Bichas, teria de ficar in- reito e que exercia o cargo de di- an? depois das eleições, - como ceber partícípações no imposto pro­
ternado num hospital durante oito rector-geral da Admínístração Hos- adiando. a votaça.o desta, ago:a fissional, complementar, da aplica­
dias, antes de tornar posse. O mi- pitalar. O rapazinho toma posse, aprovada, dias

.

Fm.�.nças Locais,
. ção de capitais, sobre sucessões e

nístro da Má Educação, teria de ir [ura desempenhar lea�ente os de- Juntas, estas duas üeís formam um �oaçõe�, da 'sisa e da contribuição
dar oito dias de aula.s a l1:vora ou veres de seu cargo, poe-se à testa,

,

mdustnal. As Juntas de Freguesia
a Vilarelho da Raia antes de tornar por vezes atira cá para fora com vão poder dispor de 5% das ver-

posse. O ministro do Turfsmo teria dois decretos, uns dizem bem outros

I D t I I P # bas municipais.
de ir passar uma semana num dos mal e nisto, TRAZ, reI?ooelação en ro e ora ao au Oomo facilmente se verifica pela
nossos hotéis de luxo no Algarve governamental. O rapazinho, for-

. análise destes dados e o conheci-

em pleno Agosto _ falando unica- mado .em Direito, que era ministr_o (Oonclusão da 1.4 página) ment� de' q�e? rendimento das au-

mente português e não podendo be- d�s Minas, agora ap&;rece como m�- tarquías atíngírã cerca de 18% do

ber se não água. Veríamos os minis- n�stro do Tomate e Pl�ento e o mi- molS mais uma¡ razão para ap'laudir Orçamento Geral do Estado, ficou
tros muito mais atentos aos preble- nistro do Tomate e PImento (rapa- a escolha feita pelo conclave que 1'eforçado o papel que desempe-

zinho muito inteligente, casado, pai há pOUC0-8 dias o eteçe«: nham os órgãos de poder local na
de duas filhas, licenciado em Direi- No Irão, multiplicam-se œs?fta- gestão dos recursos di.sponiveis pa­
to) aparece agora como ministro... nifestações contra a politica do xá, ra_ satisfazer as elevadas carências
das Minas. especialmente entre as oœmadas do nosso povo 'em todos os domí-

I'maginem, agora:, o tal rapazinho mais jovens, que œcham ser sufi- nio�, da habitação ao san,eamento

a ter de desempenhar durante oito ciente, o tão, longo periodo, do seu báslCO,. dos prohl.emae do anrbiente

dia-s- o trabalho de um mineiro. Ou discutido rei'l'Uld(). Do mesmo modo e quahdade de Vlda à cultura e ao

o ministro da Couve Lomoarda Ga- se multiplicam as resp-o�tas das, desportOo. ./

lega e Portuguesa, a ter de davar autoridades trianianas, U8<1In-do a
. �as autarquias do Algarve, com

pelo menos duà-s leiras por dia... IOlf"ça de que dispõem para caZar, hgelras e anormais excepções, ,sen­

Pobres mancebos, co,itados. Tremo nem sempre Simi, sangue, as vozes, tam-se homens cuj'os interesses de

só de pensar numa coisa 1issim. Na em cada dia '1lUIIi.s altas e nu'l'l'lero- classe nada têm a ver com oe das

verdade, eu tenho cada ideia! Ain- sas. camadas monopolistas e latifundis-

da bem que não sou nem sequer se- F. Gomes tas .derrubadas pela Revolução dé

cretário-geral de um partido polí- AbrIl. .Existem, portanto, condições
_ tlco... para uma ampla base de acordo e

RESTAURANTE PENA entendimento, pesem as opiniões di-
verge:qtes em algumas matérialS. E
entre as grandes tarefas impostas
aos democratas com a sua. eleição
pelo _po,:o alga.rvlo, estão, sem dú­
vida" -o mcrementll.r de obras con­
cretas -que elevem as condições ma­
terlai.s e culturais de vida, man­
tenham em funcionamento regular
todos os 6rgãos autárquicos, de mo­
do unitário' e colegial, a execução
de um recenseamento honesto a

actuação de tal modo .que, �a
acto, cada realiæção, demonstrem
claramente a superioridade da de­
mocracia sobre 'o regime fascista,
com o objectivü da ampliação e re7
forço da consciência de vastas mas­
sas para a acção na defesa do �

.

,de Abril.
Não será tra�sformando as au­

tarquias em mini-parlamentos nem

t'evendo It le'! de modo a que as
Câmaras sejam eleitas pelas As­
sembleias Municipais, que se con­

seguirá uma gestão mais coerente
e eficaz. Tal .só viria a impedir o

sentimento de unidade e aproxi­
maçllo que tem vindo a con&Olidltr­
-se nos executivos aut!rquicos em
torno de realiæções concretas 'a:pe­
sar dae divergências ideológi.�as e
das duras crIticas que entretanto
trocam entre si as diversas forcas
polftlcas. Multos dos eleitos peloe
diversos partldoo e mesmo cldadllos
independentes, pelas razões que jã
demonstrámos atrás, ainda que
ideologicamente próximos de cor­
rentes conservadoras ou mesmo

contra-revolucionárias, têm na prá­
tica aB milsmas necessidades e in-
teresses das classes trabalhadoras
o que os leva, confrontados com �
realidade da vida dos órgãos de
poder local, a assumir uma pooiç1!.o
?orrecta em questões vitais para o

mtere�se popular, nos locais onde
se ,combatem as práticas presiden-
ciaUstas e se luta p'ela colegialidll.­
de doo órgãos de poder local.

Se o povo se mantiver atento e

participante, acorrendo a assistir
às ,reuniõe's e debates periódico!
das autarquias, ,emitindo onde é
possível a ,sua opinião e re!l'orçando
a estrutura de base dos órgão.! po­
pulares, nesta nova filise 'que agora
tem iniciOo, ,será possível uma ges-
tão mais responsável dos recursos,
no .sentido do beneficio a curto
prazo em termoli de qualidade de
vida.

to económico indicam que a riqueza
estará! nas fontes de produção re­

novada (caso da agricultura). Da­
qui que se possa vislumbrar, se­

gundo a opinião de um reputado
cientista presente no I Símpôslo In­
ternacíonal sobre a alfarrobeira no

Algarve, um futuro melhor para es:

países mediterrânicos com uma

economia tipicamente agrícola e

grandes áreas ainda por aprovei­
tar. Mas para além dos aspectos
fo'cados na reunião, um se salienta

pelas possibilidades que vem trazer

a. economia do País, em que Por­

tugal está incluido pela presença
do Algarve. Assim, aponta-se como

caminho a seguir de imediato a

tran.sformação em. actLvidade in­

dustríaã (para o que já existem

vários projectos, alguns prontos a

arrancar) das experiências labora­

toríats. Cite-se o caso mais con­

creto e que virá a constituir uma

verdadeira revolução económica,

por, via da actuação tecno16gica,
da aplicação da alrarroba em subs­

títuíção do cacau na fabricação de

um similar do chocolate, e de exce­

lente paladar conforme houve o

ensejo de constatar numa das ses-

sões do simpósio.
.

a germinação e fecundação até à

frutificação, com especial ênfase
nos aspectos da foto-síntese em que
investigadores portugueses apre­
sentaram trabalhos que mereceram

elevado interesse; visitou-se os al­
farrobais das diferentes zonas onde
a árvore tem a sua área natural
de dístríbuíção, tendo merecido
atenção o facto de neste momento
estarem a ser substítuídos muitos

alfarrobais, sobretudo os situados
nas melhores terras naturalmente
aptas a culturas agora mais ren­

dosas; abordou-se problemas de
utilização da alrarroba desde a pro­
dução à cornercíalização e trans­
formação. Foram em particular
tratados aspectos da bío-conserva­
ção (fermentações) e obtenção de
produtos (proteínas celulares, ál­
cool e outros de alto valor indus­
trial). No que respeita à proteína
celular, a utilização tornar-se-á cer­

tamente mais rendosa do que a

clássica, pelo emprego directo na

alimentação de animais, ou da fa­
rinha na fabricação de rações para
gado, devido aos conhecidos e gra­
ves ínconveníentes da presença de
taninos que funcionam corno anti­
-enzínas da digestão, impedem uma
boa assimilação e obviamente o

aumento de peso. Contudo,· segundo
algumas çomunicações este incon­
veniente eerã

-

brevemente ultra­

passado. .Nc decurso da reunião os

participantes tiveram ainda ensejo
de visitar cooperativas e unidades
privadas de industrialização. As­
sim, verificou-se que na Coopera­
tiva Agricola de Santa Catarina
da Fonte do Bispo se fabrica uma

aguardente de alfarro-ba que os en­

tendidos consideram de excelente
qualidade '8 que conhece boa acei­
taçãOo.
Segundo. o prof. Fernand'o Cata­

rina, da Faculdade de Ciências, «:a

realização do simpósio atíngiu 06

seus objectivos. Isto não só pelas
muitas comunicações apresentadas,
com evidente contributo para a in­

vestigação científica, como, por
meio destas actividades, para o de­
senvolvimento regional. O objectivo
era ainda fazer um levantamento
da sltuaçãOo dos problemas - pro­
dução, ,comercialização e valoriza­

ção da alfarroba que, como é sa­

bido, em períodos de guerra e de
crise atinge valores maiores. Re­
cordo por exemplo o facto de em

Lisboa, durante o último ,conflito
mundial se have'r comido pão com

adição de alfarroba. Dada a com­

plexidade do pro'blema, que· vai des­
de a produção, comercialização, in­
dustriaIização e exportação, é ur�

genté lançar um pro'grama deta­
lhado: investigação, problemas bio�

l6gicos, !fisiológicos, ordenamento
-básico do ter.ritório, com a utiliza­

ção da alfarro,beira contra a de­

sertificação e protecção do solo
contra a erosão das bacias rec'epto­
ras de água; etc.:!>

Arquivámos também o depoimen­
to do eng. João Cravinho que do
assunto tem profundo conhecimen­
to. Declarou-nos que a produção é
de 40/45 mil toneladas, das quais
a maio'r parte se destinam à expor­
tação e que o· preço de 4$OO/kg
era POUcOo compensador, atendendo
ao,s encargos com mão-de-obra e

outro,s e ao reduzido - uso no mer­

cado interno. Propõe o desenvol­
vimento da no,ssa tecnologia com

a colaboraçãOo de outro,s paises, no
sentido de uma industrialização de
maior ámbito no País, para que o

próprio País receba os maiores
dividendos deste seu produto. Isto
poderia fazer subir o preço à pro­
dução, quase toda ela oriunda de

pequenos lavradores do barrocal,
zona mats aif'ectada po'r via do fe­
nómeno turístico do -litoral. De
muita importância considerou <ljo­
gar com 08' recursos interno's da
tecnologia, que existem, e faze·r

acções coordenadas com outro's pai­
ses, caso's concretos da Turquia,
Gré_cia, Egipto e Jsraeb, apontan­
do a mecessidade de fundos públi­
cos para coordenar a actividade e

acção tecnológica, ,sem descurar os

imprescindiveis a:spect08 de mer­

cado:!>.

Em 1915, a quando de um en­

contro congénere efectuado· na

Turquia, foi instituído um prémio
internacional no valor de 100 li­

bras para distinguir a acção de

jovens Investigadores no domínio
da alfarrobeira, em trabalho a

apresentar nas futuras reuniões. O

comité de escolha. atribuiu o pré­
mio ao trabalhOo «-A -biomassa do

tronco e a estrutura da copa da

alfarrobeira», da autoria do dr.
Bento Pereira e dr." Otflia Correia

(assistentes da Faculdade de Ciên­

cias da Universidade de Lisboa) e

de Dalila Sousa, Celeste Santos,
Manuela David e Margarida Mes­

quita (ruluna:s do 3.° 4.° anos da­

que,la Faculdade).

(OonclwJãJo da 1.& págiJna)

Armazém Ven�e·8e

CHOCOLATE DE ALFARROBA

A FABRICAR NO ALGARVE

Provámos e gostámos. Esta a

verdade. 1!: dificil di.stingui-Io,' a não

ser por técnicos, do chocolate de

cacau o sucedâneo feito à base da

portuiru,e'sa alfarroba. DaquI que o

leitor não e,stranhe que lá para
mel:l-dos do próximo ano ,surja nos

esciliparates dos estabelecimentos
comerciais o chocolate de alfarroba,
não apenas em tabletes como em

pó, para aplicação no.s pu�ins, bo­

los, etc. A simples citaçao desta

notícia de um grupo de técnicos e

empresários portugueses (retorna­
dos das ex-colónias) que vão insta­

lar uma fábrica em Loulé, vem

confirmar outros-estudos efectua­

dos por grandes empresa,s interes­

sadas no aproveitamento da grai­
nha. E aponta também para a exis­

tência entre nós, de uma enorme

rlquez� vegetal, cujo parque e�tá
sendo destruido por via do reduZldo
valor que o.S agricultores (não ra­

ro de reduzidas possibilidades) re­

cebem, o que Os leva a tirar as al­

farrobeiras em terrae onde a água
existe para dar lugar a; outras

cultu;as de mais imediata rentabi­
lidade. Ainda durante o congresso,
numa das vi-sitas a alfarrobais, se

assistiu ao holocaustOo de árvores

centenárialS. _

Um vasto mundo desde ae raçoe-s

,aos têxteis, do, álcool à· sacarina,

da aguardente a gomas, pode
obter-se da alfarroba, desde que as,

experiências laboratoriais-tenham a

concretização industrial. A tecno­

logia (aliás já existente entre n6s)

pode transformar to.do um vasto

sector. Primeiro, o agrário através

da melhoria quer do tratamento
como da incentivação da árvore e,

consequentemente, pelo pagamento
de melhores valores aos agriculto­
res (bastas vezes deixando os fru­

tos nas árvores, já que o seu valor

não compensa), como ainda evitan­

do que continuemos a exportar a

grainha ou outros produtos com

um reduzido tratamento industrial,

para os ,colocarmos no mercado
mundial já devidamente ultimados.

Um desafio não só às gentes por­
tugqesas como aD's departamentos
competentes, pelo apoio que neces­

sitam dar a esta falSe de arr·anque.

TÉCNICOS DE NOVE PAtSES,

DE MAOS DADAS EM TORNO
DA ALFARROBEIRA

Promovido pelOo Centro de En­

genharia BioIógica ernIC) e Grupo
MediterrânicOo de Fisiologia Vege­
tal Aplicada, o simpósio decorreu

dUrante quatro diBiS na Aldeia das

Açoteias, reunindo. cerca de uma

ce:Q,tena de cientistas e técnicos,
que deram a melhor colaboração,
quer através de comunicações como

nas múltiplas intervellções, que
culminaram ,com um grande painel
final.
Na derradeira sessão., foI sinte­

tizado o que fora o simpósio e os

problemas abrangidos, responden­
do-,se a interrogações da assistên-

_
,cia. Apreciou-se os factores do am­

biente (clima, so'¡o, declives, etc.)
em relação com a distribuição­
actual da alfarrobeira e possibHi­
dade da sua e%pansão; aspectos
biol6gico,s da própria planta desde

Estores

Porsianas João Leal

Faæm-se e reparam-se, em

aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. CoIOC8JIl-13e em au­

tomóveis. Vendem-se acessó·
rios.
Trata: Gavino B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.- Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António,

Na rua de Angola, n: 14
em Vila Real de Santo Antó-

nio; ár�'a roberta 434m2, quin­
tal 85m2,. Respo¡s,ta ao n.O 15

da rua António Capa.

AlaIMo de Oœ8tro MEmdes

Aberto todo o ano - Praia
de Monte Gordo (junto ao Ca­
sino).
Sala ¡para casamentos e ,bap­

tizados.
Sá:bado, dia 28-10-78� sala

reservada das 14 às 19 horas,
para o ca-samento de Maria da
Luz Teixeira e Eduardo Pri­
mitivo Pires.

J. Pombo Lopes
MiIDlOO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
S.·', 5.&1 • 6." das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2·.· ....:.. Telet . .?7833 - FARO.

VENDE-SE
TERRENO HORTA D'E:L-REI /EM TAVIRA

Área 1) 000 m2; frente ao PaIáci'o de Justiça de TavIra - cen­

tro da cidade; água, luz e esgotos já implantados; estudo de urba­

nização aprovado pela Câmara Municipal de Tavira autoriza:ndo
6 blocos totalizando 60 fogos além de zonae comercial e social

susceptíveis de revisão para mais útil aproveitamento.
Aceitam-se p,ropostas por escrito dIrigidas a Dr. Esteves .Sal­

gueiro - Avenida 5 de Outllbro, n.O 52-6.°, Esq.'_em Lisboa.

EDIFfCIO SANTO ANTONIO
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

* Mais' 40' fogos de 3 e .4 assoalhadas e 2 loias num

edifício de 11 pisos, es-tão a ser concluídos pela Empresa
de Construções Símbolo, Lda. iunto à Praça de Toires.

* Se reside em Vila António adquira o

dos mais moder-
Real de Santo

habite numseu próprio- andar e

edifícios da-;'¡fa.nos

* Se- pretende um

As características

bom" investimento

deste edifício garantem-lhe:

* Qualidade

.. Valorização
* Rendimento

* Ocupação' e rendimento

Peça-nos informações:r
\

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFrCIO SANTO ANTÓNIO

LISBOA

Av.Columbano Bordalo Pinheiro, 74·8.­
Telefones 778100/778540

r

José Oruz

Bar Santo António
Trespassa-se por motivo do pro­

pI1ietárlo não poder e.star à frente
do negócio.
Informa o mesmo por telef. 257

- em Vila Rea� de Santo Ap.t6nio.

Vendedor
Precisa-se com experiência,

para promoção de venda de
carrinhas Isuzu. Oferece-se
boas condições. .

.

Tratar com Stand Avenida
ou pelo 1elefone 6248.2-Loulé.
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FIRESTONE
PNEUS

Reunião
de comandantes de
(Conclusão da 1.· ,página)

O comandante Dionísio leu um

relatório sohre 'a acção deeenvolvi­
da. pela Federação e COBA ao lon­

go do .seu mandato,' em que se refe­
re nomeadamente a realiza,ção de:
reuniões semanais com elementos
da Federação e do COBA, a fim de
estudar e programar actividades;
reuniões para instrução'de conjun­
to, para as quais foram convidadas
todas- as Corporações, tendo co'rres-

Co,relo
tie lAIi'S

serviço no hOospital um deles por
Sinal director dos serViços, não se

poderia ter evitado a ausênc!a de
as.sistência médica ,co,m mamfesto

prejuízo do bom nome da cidade?,
Que juízo teriam feito os médl­

cos do hospital de Portimão, dOl!

colega,s que ,actuam no de L�gos,
ao receberem 'doentes que ah re­

correram pela falha que fica apon­
tada?

Lagos, pela sua loc�!zação, ca­

vece de assistência medIca perm.a­
nente e cuidada, não podendo, pOLS,
continuar sujeita a desaIres _da n::­
tureza do presente, e como '? .?l­
rector do hoSpital reúne condlçoes
téooicas para avaliar a forma. de os

evitar, oxalá não voltemos a .fazer
menção de algo que desprestigie e

antes ',surjam motivos para tudo e

todos elevarmos.

LíQUIDOS IPESTILENTOS PE­

LAS RUAS DA CIDADE

Na área da cidade em que a re­

colha do lixo é feita através .de
viatura autqmóvel com depósIto
para os líquidos que escorrem d�3
detritO's, talvez porque a capacl­
dade deste ,é reduzida, uma vez

cheio as artérias por onde a via­

turà passa são «contempladas»: a�­
gumas, abundantemente, com hqUl­
dos pestilentos, dandO' azo a repa­
rOos que,de certo modo, redu�dam
em desprestígio da cidade, pOlS as

manchas se pro'¡ongam por horas

e o cheiro nause�bundo não menoa.

Temos ouvido de algumas pessoas

que so.frem os efeitos n:a!s direc­

tamente que «se o deposIto fosse

maior � recorressem às sarjetas
para o 'esvazIamento a tempo, o

mal seria bastante atenuado».

Porque não tentar este processo,
se outro melhor não se constar, pa­
ra poupar 'Lagos a algo que a en­

vergonha?
Dos vereadores da limpeza e do

turismo, os haootantes de .Lagoa
esperam medidas que a todos liber­
tem do espectáculo deprimente que
oferecem as ruas, apóII a «rega»
dos líquidos pestilentos.

J4laquim de S01./M1, Pvcarr.ta

em

'I FACTOS E IMAGENS I �lURmUII- �eltão' e 18ve�nmento� em (m�rem, l�a.
(Conc1lu;s40 da 1.· página) ARTIGO SEXTO: - A so- e arrolamentos de haveres so­

cíedade obriga-se com a assi- ciaís ou qualquer providência
natura de qualquer um dos cautelar que recaia sobre o pa­
gerentes, Felisberto da Con- trimónio da sociedade.
ceição Correia IOU Paulo Ma- Três - Quando qualquer só-
nuel Leal Correia. cio infringiro disposto no arti.
ARTIGO Sln'illMO: ._ Ji: go sétimo e ainda quando qual­

expreesamente, proíbido aos quer sócio não fundador da so­

gerentes usar a denominação cíedade infringir o disposto no

social, para obrigar a socieda- corpo do artigo décimo.
de em quaisquer actos" con- § primeiro: - No primeiro
tratos ou documentos estra- caso a amortização efectuar­
nhos 'aos negócios sociais no- -se-à pelo preço que for apu­
meadamente abonações, fian-. rado em balanço realizado pa_
ças, letras de favor e outras ra esse efeito.
responsabilidades semeãhan- § segundo: - No segundo
tes. e terceiro casos o preço da
ARTIGO OITAVO: - A amortização será unicamente

cessão total ou parcial das o valor nominal, salvo se outro
quota)31 fica dependents do inferior lhe resultar do último
consentimento da socíedade, à balanço aprovado.
qual é reservado o direito de ARTIGO DÉCIMO SEGUN­
preferência e opção, sendo D_O: - São exigíveis presta­
igualmente reservado o direito ço�� suplementares de capital
de preferência em segundo lu- até ao montanto que a socíe­
gar aos' sócios. dade carecer, assim como po-

§ único: - O sócio Felis- derão os sócios fazer à socie­
berto da Conceição Correia, dade ()IS suprimentos necessá­
fica desde já autorizado a di- ríos para o regular funciona­
vidir asua quota e a ceder a mento das suas actividades.
mesma ou as mesmas, no todo AR'rIGO DÉCIMO TER­
ou em parte a quem o quiser CEIRO: - As assembleias ge­
ou entender, numa ou mais rais serão convocadas 'por
vezes, 'conforme o desejar. meio de carta registada dírí-
ÀRTrGO NONO: - No gida aos sócios, com a ante­

caso de falecimento ou inter- cedência mínima de dez dias;
dição de qualquer dos sócíos todavia, se os sócio!, assím .0
a socíedade não se díssolverâ, entenderem, poderao reunir

continuando: com os herdeiros sempre que necessário, sem

ou representantea do sócío fa- qualquer convocatórín,
lecído ou interdito. ARTIGO DÊCIMO QUAR.
ARTIGO D1i:CIMO : _ Ne- TO: - O balanço, depots de

nhum dos futuros sôcíos po- aprovado. pela assembleia ,ge-
d

'

m noma indI'VI' ral, consídera-se írreclamávelera exercer, em. n·
'

-

! '

t d f
.

dual associado com outrem ou para o os os e eítos, quer nas
por 'interposta pessoa, ramo relações dos sócíos entre .sí,
de àctividade, comércio ou in- q?er na;s relaç?�s entre a. so­
dústria igualou idêntico ao Cleda.?'�.e ()IS, S?CIOS sobre�r�os
ex:ercido pela sociedade, sob ou nao Ill�erdItos e os conJU­
pena de responder pOr perdas, ges. herd::I�08 ou representB;n­
e dan()lSi e de 'a sua quota lhe I

tes �(}S SOCIOS faleCIdos ou Ill-

Doder ser amortizada. terdItos.
-

§ único: - Aos actuais só-I . ARTIGO, D:mcIMO QUIN.
cios e fundadores! da sociedade TO: :""-: Todas aJ.s vantagens
não é 'aJplicávelo: estabelecido ,espe�lals qu� nos ter�o's desta
no artigo décimo, tendo QS e�c�Itura sao conferIdos I a�s
mesmos sócil()lSI fundadores· li-., SOCIOIS fundadores" transmI­
berdade de exercício de qual-! tem-se a queDJ, por s.ua morte
quer 'actividade, ainda que I lhe suceder na proprIedade da

igual QU idêntica à que a 80-1 �ua, quota ou quotas.
ciedade explorar. Oartório Notarial de Lagoa,
ARTIGO D1f:CIMO PRIMEI- dois dê Agosto de 1978.

RO : - A sociedade, quando I
81dsim ° deliherar, poderá
amortizar quotas dos sócios,! Ca) Maria José Correia Bravo
nos IS'Bguintes caSiQis·: I

Um - Quando qualquer
quota for arrestada, penhora­
da arrolada ou, por qualquer
modo, sujeita a apreensão ou

arrematação judicial, e o só­
cio propdetário da mesma

quota não obtenha o levanta­
mento du referido acto judici­
al dentro do prazo"de sessenta
diaJs a contar da sua 'efectiva­
ção, podendo todavia, a 'socie­
dade, mel£lIllo dentro desse
prazo, proceder à amortização
ll{)go qUe a arrematação seja
anunciada.
Dois - Quando qualquer

!ócio, seu cônjuge sobrevivo
herdeiro ou repres'entante, re­
querer a imposição de selos

Certifico que por escritura
lavrada neste Cartório, a car­

go da Licenciada Catarina Ma­
ria de Sousa Valente, em 28
de Julho de 1978, €xaràda de
folhas 21 a folhas 24 do Livro
de notas A - 82, deste Oar­
tório, Felisberto da Conceição
Correia e Pallio Manuel Leal
Correia, constituíram entre si,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada, que se rege pelos 'ar­

tigos constantes da fotocópia
anexa.

PRIMEIRO: - A socíedade
ado pt a a, denominação, de
«PLURICÆSTA - GESTÃO
E INVESTI1v1EINTOS EM EM­

PRJESAlS, LIMITADA», tem a

sua sede em Portimão, na Rua
Alexandre Herculano, com o

número 142 de polícia, na ci­
dade freguesia e concelho de

Portimão, constituí-as 'P o r
tempo índeterminado e o seu

início conta-se a partir de
hoje.

§ único: - POrt' deliberação
da assembleia geral, poderá
ser mudado o local da sede e

poderão ser Instaladas e mon­

tadas agências, delegações, ou
qualquer outra forma de re­

presentação, bem como esta­
belecimentos em 'qualquer pon­
to do pais.
ARTIGO SEGUNDO: - O

objecto da. socíedade é o exer­

cício de toda e quælquer acti­
vídade comercial e industrial
permitida por lei e deliberada
pelos sócios, hem como a pres­
tação de serviços no campo de
organização e gestão de em­

pres,a;s, próprias ou de tercei-
1'05, nomeadamente cOD!3lUlta­
doria técnica, administrativa,
conrtabilistica, eoonómico .­

financeira e ainda de partici­
paçãJo financeira em empre'Sas.
ARTIGO TERCEIRO: - O

capital JSOcial é de um milhão
de escudosi, integralmente su­

bs'crito e reaJlizado em dinhei­
ro, corres,pondente à soma d�'
seguintes quotas': --< uma, no
valor ,nominal de oitocentos
mil e'scudos, pertencente ao

s,ócio, F'eUsherto da Conceição
Correia; e outra, no valor no­
minal de duzentosmil escudosl,
pertencente aJO sócio PauloMa­
nuel Leal Correia.
ARTIGO QUARTO: - Am­

bbs Ü's sócios, ficam nomeados
gerentes, 'sem caução e com ou

sem remuneraçãO, conforme
f.or deliberado em a:Slsembleia
geral.

§ primeirQ': - A sociedade
poderá conceder a outra'S pes­
soas, singulares ou colectivas,
além dos seus �erentelSI, po­
deres de gerência mercantil ou.
para outros fins de interesse
social.

§ segundo: - O sócio Fe­
liJ�herto da Conceição Correia,
quando não possa ou não quei­
ra exercer directamente a ge­
rência, tem a fa.culdade de de­
legar ()iS reSipectivos poderes
em pes'soas da ,sua confiança,
singular QU colectiva, seja ou

não l�iÓcio, a qual, nesSe caso,

exercerá a gerência sob a res­

ponsabilidade do delega;nte.
§ terceiro: � Com o con­

sentimento da sociedade, pode­
rã o sóci,o Paulo Manuel Leal
Correia, delegar os seus p0-
deres de gerência em pesSIOa
Erngular ou colectiva, da sua

confiança, seja 'Ou não sócio
da sociedade.
ARTIGO QUINTO: - A

gerência da sociedade fica au­

torizada a comprar, vender ou
trocar veículos automóveis ou

motorizados.

Jeao E.têvao

Ven�R -se nUl OIbo! de naua
Propriedade com cerca de

3 hectares de áœa. Amplas
frentes para as estrada:s que
dãO' acesso às praias dos Olho�
de Água, Falésia e Balaia. óp­
tima 10calizaçãJo, a 1000m. da
costa. Água e electricidade no

local.
Contactar na Rua Ataide

de Oliveira n.O 81, 6.° Dt.O
Telef. 27452 - FARO.

Ger@ncla de .IoAo Es'@va.

Funerais, transladações
/artigos religiosos

Rua Paula V-icente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

(Junto ao lIercado das Torcatas)

Teler.. 2761045 - 276 11 20 ALMADA

A 2.· AJ'UJdrun/tJe,

são exige, tem conseguido impri­
mir-lhe características que podem
servir de ponto de partida com

vista OJ maiore3 cometimentoa.
.

Hoje, a feira, é já um cartaz gn­

tante do muito que se quere e pode
fazer no Algarve, para além de

condensar tudo o que a uma grande
feira é inerente, pr0C'l!'rando-se (e
conseguitndo), corwpart�ment�-!apor
secções que «ajudam» o m81.tante

::..__!!3!l:;æIDl!i¡m__iIIlll__1œ Iil:_�--,--==---iDIIi-b.. a mais facilmente enoontrar o que, "&iIiIiIi>!I&_ AA

deseja. Lá temos o sector das ten-

das de bugigangas (sempre o de

Lagos maior representação), o ,dO.
artesa­

nato, o das máquinas e alf(JJIas agrí-
,

'colas, o âoe comes-e-bebes, o da

b b·; doçaria, o das diV'ersõ!ls _(este tam-

Om e' I rOS bém com no,táV'el tenâéncia para ex-

'6

J pandir-se),
entre tantos outros .que

,

conferem à Feira de Santa Ina .0
, pondido as de São Bartolomeu de cunho de grande feira de pro,vínO'la
i Mesaines, Olhão, São Brás de AI- de que já po,de u/amar-se.

e o COBA, ao, longo de mais de um ;
portel, Loulé e Vila Real de Santo Grande esforço se exige a03 s�s

ano, feíto o possível por maior António; campanhas de prevenção responsáveis para que a amálg�união e coesão entre as Corpora- a nível da Província, com dístríbuí- de temas de que a feira 813 compoe,
ções da Província, com vista à re- ; ção de folhetos nos centros urba- não resulte num de�ordenado amon­

presentação no Congresso. l nos, praias, estradas, escolas, etc.; toœr disto e daquilo. E o esforço
O comandante Sérgio Bapti&ta' reconhecimento aéreo às zonas flo- aumentará na m�dida em que a

aludiu à entrega, .a efectuar a títu- : restais da Província e seus acessos, ,participação' âoe temas vai 8en�0lo precário à Oorporação de Loulé : com a colaboração da Força Aérea em cada ano maior, tornando-se Já
de material de desencarceração a : Portuguesa; prevenção .a festivais pequeno, para o efeito, o gram,de
receber do Serviço Nacional de Am- ¡ aéreo, de motonáutica, vela, atle- largo de S. Francisco.

.bulâncías e pediu esclarecimentos ! Esmo, ciclismo e automobilismo, Qual seré, portœnto" nos próxt­
quanto à entrega de uma escada actuando os bombeiros nos sectores mo's anos, o rumo a esooiher face
Magirus à mesma Corporação, ten- de fogo, saúde, mar e desencarce- às novas características lWi:dencia­
do o comandante Leal respondido ração; reuniões técnicas a nivel de das pela feirœ? A procura (cada
que a escada estava há sete meses Província, com a colaboração da vez mais d�fícil) de um espaço
pronta a ser entregue, com a res- Liga e Inspecção de Incêndios da maiorr onde tudo caiba e tudo possa
pectíva documentação em ordem,

: Zona: exercícios de conjunto e de- ser coorâenaão t A ace�tação de um
falütndo agora 4 mil contes para ¡ monstrações em Lagos, Messines e número restrito de fe�rantes, con­
concretízar a operação: Uma em- ! Vila Real de Santo António; edição dicionado ao espaço d'!.8ponível'! O
presa louletana prontificara-se a I de impressos, folhetos, cartazes e deixar que a feira se infiltre, como
entrar com os 4 mil contos, mas I auto-colantes, a nível de Província; já vem acontecenão; pelM artérias
as condições em que se propus�ra ¡ diligências para conseguír para o vizinhas, aceitando com,o inevitá­
fazê-lo iam ser objecto de aprecia- I Algarve uma câmara de descom- vel a mfiltração e œ sua nota ex­

ção em próxima assembleia muni- ¡ pressão e um 'equipamento de de- pansionistaf Eis o que um futuro
cipal de Loulé. I sencarceração; reuniões regulares já próximo se encarregará de di-

O comandante Manta Ieu as con- I com as direcções e comandos dO'E zer-nos.
clusões do 23.0 Congresso, pedindo 1 Bombeiros do Algarve; reuniões Para já, a comissã� co�rdetna,para algumas delas a especial at.en- I com o governador civil eo's pre- procura e consegue dwersoes ao

ção das Corporações ,algarvIas. ¡ sídentes das Câmaras do, Distrito gosto do púb'lico, e dá, através da
Nessas conclusões refere-se que se ¡ em Portimão e Lagoa, ficando a distribuição pr01usa de tuee«, uma
aguarda, até '31 deste mês, a saída I marcação da próxima a cargo do nota estremamenie alegre e chama­
de um decreto que

_

reestruture I presidente da Câmara de Loulé; vi- tiva ao ambiente.
quanto se prende à acçao dos, �om- f, sitas às Corporações algarvias, pa- Mas a incógnitOJ, quanto ao fu­
beiras. Se o decreto não surgIr, às

'I'
ra

conheCim.'ento
directo dos mate- turo, mantém-se: que vai _!er, �17 horas daquele dia todas as Cor- riais e viaturas disponIveis, com edições daoS próximo's anos, a Já

porações do País concentrarão. )'.e- vista a eventual utilização em si- grande e sem.q¡re maior Feira de
presentações nos Governos CIVI�, nistros de grande amplitude; recu- Santa Iria'!
para que os governadores tr�nsml- ¡ peração no mar, de viaturas, ma- N.. A. de Sousa
tam ao Governo a pretensao dos! teriaiB e náufragos, em vários pon-
Bombeiros. I tos da Província e estreita colabo­

,

ração com a Marinha de Guerra na

COMO ACTUARAM A FEDERA- recuperação de diversos materiais;
ÇliO E O COBA possível colaboração às Corpora­

ções em situação de contencioso.
O comandante Dionísio pôs ainda

em relevo a ajuda recebida na Fe­
deração pelo comandante Sérgio,
do COBA que facilitara o trabalho
desenvolvido.
Lido diverso expediente, foi per­

guntado se os presentes entendiam
que O' COBA devia continuar ou

suspender li sua acção, tendo sido
votada a sua continuidade. Apre­
ciados novos aspectos do conten­
cioso entre a Federação, o COBA e

Ü'S Bombeiros Municipais de Faro,
o comandante Bernardino, dos Mu­

nicipais, deu o diferendo por termi­
nado, afirmando que a .sua Corpo­
ração desejava continuar na Fede-

ração e no COBA.
,

PrO'cedeu-se por fim à eleição dos
novos dirigentes para a Federação,
sendo eleitos os comandantes José

Filipe Ribeiro, Bernardino e Casca­

da, que entrarão em funções nos

primeiros dias de 1979.

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45

e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALiNHAM'ENTO DE DIRECÇOES

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.··, 3.", & ••' e

6.a• feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car-

los I, D.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO ---'

Café-Bar. Bem �ituado, sem
Do alto da turre

que nao são para se fazer, ma8
sim para se ir fazendo Y
Ooncordei com um, aceno de ca­

beça. Policarpo continuou:
- Mas, voltando à marginal.

Desta vez é a sério. Disse-me ()

presidente da Junta de Freguesia:
a avenida começará' junto do cais,
ladeará a parte leste do campo de
futebol, passará pelas cercas e irá
unir-se à estrada principal perto
do muro da, propriedade de Silva
Neto. Quando a o,bra estiver con­

cluída, o prob,lema do trl1nsito na
«branca noiva do mar» sera em

grande parte solucionado.
- já que estamos com a mão

na mas8a, era interessante que (UJ

autoridades tentassem solucionar
outro problema de trl1nsito que bas.
tante nos afecta - propus eu.
- A que te refer.es'
- A uma flagrœnte anomalia

que existe na 'estrada, perto da es­

tação do caminho de ferro.
- A curva dos Olheiras?
- Exactamente. Uma curva que

é uma autêntica ratoeira; e que
pOderia deixar de o ser, desde que
as entidades que superintendem

. nestes assuntos o determinassem.
- Tens razão. Aliás a obra não

se me afigura muito difícil ie exe­

eutar. Bastaria cõnstruir uma «pla­
ca» sobre a's Olheiras e imediata­
mente a faixa de rodagem ficam
muito mais espaçosa.
- Com boa vontade tudo se con­

segue. No entanto, é necessário que
ns pessoas que mandam nos des­
tina's da Fuseta, se preocupem com

estes factos e apresentem os seus

project08. Caso contrário, todas aa

ideias morrerão na casca!

Policarpo concordou e fazendo
um gesto de despedida, disse:
- Bem. Depois desta conversa

toda, gostaria de ver a marginal..•
- Qual f - perguntei.
- A de «shorts».

Rela d'Andrade

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
O Algarve

empregados, em Faro, telefo­
ne 27753.

Acerca do 1 plano- de urbanização
Da.ra Vila Real de Santo António
(Oondu.elo da l." página)

Julgamos que o rio, a mata e al!

hortas, no aspecto biofí.sico, a es­

trutura e arquitectura pombalina
no aspecto cultural, deTerão cons­

tituir presenças fortes no plano,
porque, directa ou indirectamente
(pelas relaçõel! que induzem) são
elementos de grande importância
para a qualidade do plano que ve­

nha a lIer feito.
O rio Guadiana. O que é ele pa.ra

Vila Real de Santo António? :m

muitíssimo, como sabe qem a po­
pulação. Foi um próprio factor de­
cisivo para a formação da vila. E

'l,gora, que parte vai ele ter em

relação ao futuro desta terra?
Muito embora iBto também tenha
'l, ver com o plano de desenvolvi­
mento algarvio e até nacional, di­

.

remos que este está mal se não
privilegiar Vila Real de Santo An­
tónio como porto. Portanto, o pla­
no terá qüe reforçar, para já, esta
condição.
Teremos também que pensar que

esta vila não contacta pelo rio so­

mente C0m o mar, mas também
com o interior. Estamos certns de
que esta perspectiva interessa mui­
tíssimo a. Alcoutim, que tão care­

cida está de ajuda.
Cabe aqui, no entanto, referir,

que a utilização do rio deve fazer­
-se sempre de modo a evitar car­

gas poluentes, para que o rio con­

tinue a ser um órgão natural com
a sua função ecológica, nomeada­
mente a produção de fauna aquá­
tica cada. vez mais importante para
a alimentação humana. Um rio

pode e tem de ser utilizado de ma­

neira 'limpa, tendo., no caliO de um

rio internacional como o Guadiana,
de ser estudado com as autorida­
des vizinhas o modo de fiscalizar
a pureza das águas.
A questão mais di-ffcil que se põe

ao porto, não é a sua dragagem
mas sim, a exacta determinação
das características dos materiais
que o assoreiam e, sobretudo, a

dinâmica desses materiais, para
tentar evitar o seu transporte. Sem
isso, continuará a investir-se muit0
dinheiro com poucas vanta.gens.
Ainda com resPeito ao rio, o pla­

no deveria dar ênfase ao papel que
ele sempre tem de atracção sobre
as pessoas, reforçando as suas pos­
sibilidades recreativas, bem como

melhorando a possibilidade de pas­
seio - propondo, enfim, a elabo­
ração de um projecto que embeleze
a sua margem e faça as pessoas
aproximarem-se das águas .

Nõ que respeita à arquitectura
pombalina, terá que reconhecer-se
no plano o seu interesse, decorren­
do daí a obrigatoriedade da sua

preservação. :It tempo de fazer pa­
rar, também aqui, a onda de des­
truição que tanto desfigura o pa­
trimónio arquitectónico nacional e

pôr definitivamente a salvo aq,uilo
que de qualidade ainda existe.

João Reis Gomes

ELECTRÓNICAPEÇA
Para técnicos ou indústria.

Semicondutores modernos, ou­
tras peçaiS< especiais a baixo
custo. Somos importadores.
Novusa,' Apartado 216, Porti­
mão.
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'DESPORTO NO ALGARVE'

Pôs termo à vida na 'cadeia de

Faro, onde aguardava julgamento
por crime de homicidi�, José �osa,
residente em Alcantanlha (Sllves)
que, no parque de recrei� da C:;- Nt. l
deía, aproveitando um3: .dlstracçao O aflaao
dos companheiros, utílízou uma

corda e uma Arvore. Após as for-
11 .,

N
.

imalídades legais, o corpo foi a se- CartorlO otarla. de Vila do Bispopultar. ,

'...
de Vila lteal oe Santo Antonia Jacinto

\

& Murat, Lda.fOgO Duma Buola �B Podlmao A corço fU) Natári?: 0c. João . .

,
.

Frederico de Olioeira Teto Certifico narratívamente,
Mexia para fins de publicação, que

por escritura de 22 de Maio de
1978, lavrada de folhas 74 a
folhas 77, {lo livro de notas, pa­
ra escrituras diversas !'i.o A­
-29, dest'e Cartório, Jo.HN
HENRY QUEIRIJOL MURAT,
tendo cedido' a quota que pos­
suía na sociedads mencionada
em epígrafe e dela se tendo
afastado, autorizou que 0' seu

apelido «MURAT» continue a

figurar na firma social.
Mats certifico que, pela mes-

'

ma escritura, passaram a ser
roxo Go.NÇALVES VIEGAS
JACINTO. E ILíDIOMATEUS
SARAIVÂ'os únicos sócios da
menciónada 'so'Ciedrade,· tendo
alterado 0131 artigO's: 1.0 e 4.0 do
pacto social. que pas'saram a
ter a seguinte redacção::

ENTREGAS
IMEDIATAS

FARENSE (JUVEN'IS)'10 JOGOS
DE INTERDIÇAO

Por via do acontecido no jogo da
época transacta entre o Farense e

o Vitória de Setúbal, a contar para
o Nacional de Juvenis' (fase final)
a F. P. F. aplicou a pena de inter­

díção de 10 jogos ao campo do clu­
be algarvio.

por João Leal

Montes Alvorense, Tavirense, Mon­
chíquense e Gínâsío de Tavira.·

.

A. 3 de Dezembro inicia-se a dis­

puta da Taçá de Honra <Distrital
com a participação do Marítimo

Olhanense, Culatrense, Torr3!lta e

Lagoa.

XADREZ
'"

O FARO E BENFICA EM 12.0

LUGAR NO NAQIONAL
DE CLUBES

Terminou em ·TIhavo, com a vi­
tória de Os Belenenses, o Campeo­
nato Nacional de ,Clubes, em xa­

drez, a que concorreram os repre­
sentantes de 15 distritos. ,A equipa
do Sport Faro e Benfica (campeã
do Algarve) ocupou, na classifica­

ção final a 12.' posição.

SEMANA MESSINENSE
\

.

O Núcleo' de Xadrez de S. Bar­
tolomeu de Messines comemora
esta semana ¿ seu 2.� anlversário
e organiza a II Semana Messinen­
se de Xadrez. JA se realizaram tor­
neios individual e para crianças,
no sistema suíço, em 5 sessões.
Amanhã, às 15 e 21 horas, ,serA a

L" e 2." sessão, respectivamente,
do Torneio Quadrangular de Bqut­
pas, em que participam o Sport
Faro e Benfica, Clube Nâutreo do
Guadiana, Clube Desportivo Os
Olhanenses e Núcleo de S. B. Mes­
sines,
No domingo, às 15 horas será o

Torneio de Parttdae Rápidas. Ha­
verá prémios para todos os parti­
cípantes,

'" '" '"
,

A Assocíação de 'Futebol de Faro
mareou o inicio das provas distri­
tais para as seguíntes datas: Ini­
ciados (19 equipas), 5 de Novem­
bro: _Juv'enis (16 equipas), 3 de
De;em:bro; Juniores (18 equipas),
3 de Dezembro; I Divisão (,18 'equi­
pas), 7 de Janeiro e Reserva� (7
equipas), 10 de Janeiro, As eq�I�as
partícípantes nestas competições
são: F'arense, Portimonense, Cula­
tre�se, Infante de Bagres (Vila do

Bispo), Beira Mar, Leões, Loule­
tano Amador de Lagos, Olhanense,
11 ,Êsperanças, Armacenenses, 8i�­
ves Lusitano São Luís, QuarteI­
ren�e, E.spera�ç·a de Lagos, Leões
do Bairro, Fuseta, Lagoa, Torralt�,
Sambrazense Campínense, Marfti­
mo de Olhão: Operártos de Tavira,

RESULTADOS DOS JOGOS ,.Campeonatos Nacionais .

II Divisão
Olhanense, O - Montijo, O

Portimonense,_l - Amora, O

Seixal, 2 - .Farense, 1

III Divisão
Lusitano, 1 - Silves, O

Beja, 3 - Esperança, _2
Quarteirense, O-C. e Indúst., 2

Juniores
(I Divisão)

L. de ltvora, O - Farense, 2·

Portimonense, 1 - C.U.F., O

Taça de Portugal
Oíhanense, 2 - Olivais, O

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

H Divisão
Farense-Juventude
Amora-Olhanense

Odivelas�Portimonense

III Divisão
Silves-Luso

Sesimbra-Lusitano
Esperança-Aljustrelense
Paio Pires-Quarteirense

Juniores
I DlVISAO

Farense-'Estoril
'Sporting�Portimonense

PARA QUARTA-FEIRA
JOGO PARTICULAR

Portimonense-Barreirense

Enforcou-se na cadeia
de Faro'

Exposição na Escola
Técnica de Faro
Hoje e amanhã está patente na

Escola Industrial e Comercial de
Faro uma expesíção hibliogrMica
sobre mecanotecnía e electrotecnia
geométrica descrttíva. O horário
de funcionamento é o seguinte:
hoje, das 9,30 às 22; amanhã, das
9,30 às 12,30.

Assembleia distrital
do PSD em Albufeira
,

Reúne 'amanhã, na A:h:ieia das
Açoteias, a IT Assembleia Distri­
tal de F'aro do Partido Social De­
mocrata (oPSD), com o seguínte
programa: às 1'5 horas, informa­
ções (relatório apresentado pelo
presidente da C. P. Dístrttal, Infer­
mações diversas e debate com in­
,tervenção de oradores inscritos);
às 15,4·5, análíae da situação eco­

nómica do AI.garve nos sectores
da agricultura, pescas e turismo,
temas que serão objecto de expo­
sições do prof. eng. Pinto Ganhão,
eng. Marceano de Vasconcelos e

Cabrita Neto; às 18, análise da si­
tuação politica, com' a intervenção
dos'oradores inscritos; às 19, ses­

são de encerramento, com discurso
do presídente da Comissão Política
Nacional, dr. Menéres Pimentel;
às 19,30, leitura e aprovação das
conclusões.

Menina de, Olhão morreu

por beber água lmpréprin
Ao que ,se diz por haver ingerido

água imprópria para consumo, fa­
leceu no hospítæl de Faro a pe­
quena Isabel da Assunção Mendes
Grilo, de dois anos, natural de
Olhão, filha da .sr." D. Assunção
do O e do 'sr. João da Cunha Men­
des Grilo.

Português Cartório Notarial

No pavilhão da El<lcola 'Pri�A-,
ria de Portimão deflagrou um m­

cêndio que se propagou aos arqui­
vos, ardendo muitos documentos.
Acudiram es Bombeiros Voluntá­
rios portimonenses que nsutralíza­
ram o fogo.' Suspeita-se que este

teve origem criminosa, pelo ql!e as:
autoridades procedem a averigua­
ções.

Certifico, para efeitos de
pubncaçao que, por escrícura
outorgada em ;:.::� de Agosto de

Hm�, iavrada de fis. H4 V a

95 V do Iivro de notas para
escrituras diversas n." B 118
deste Cartório, Virgílio Fer­
nando Martins Lança e Carlos
lVlanuelMartins Lança, os dois
solteiros maiores naturais da
freguesi� e concelho de Vila
Rear de Santo Antonio e habi­
tualmente residentes em Vila
Real de Santo António, foram
declarados habilitados únicos
herdeiros de seufalecido pai,
Virgílio Antunes Lança, natu­
ral da freguesia e concelho de
Lag0'a, e eujo óbito ocorreu �m
18 de Maio de 1978, nesta vIla,
onde :tinha 'a sua residência
habitual, no estad0' de casado,
em recíproca¡; primeiras núp­
cias de ambos e sob o regime
de comunhão geral de hens,
com Maria Fernanda Gomes
Martins Lança, que também
usa 0' nome de Mari'a Fernan­
dãMartins Lança, actualmen­
te viúva, natural da freguesia
e concelho de Vila Real de
Santo António, onde tem a sua
residência h�bitual, s'em tes­
tamento ou. qualquer outra·
disposição de última vontade;
não havend0' 0'utras pessO'as
que, segund0' a 'lei, 'Prefiram
aos mesmos herdeiros ou c0'm
eles concorram à s'ucessão.

,

Está conforme.

Cartório Notadal de Vi'la
Real de Santo António, 0'nze
de Outubro de mil novecentos
e setenta e oito.

Conheça
·dias bons

os seus José Castel-Branco
e maus MtDICO ESPECIALISTA

Saiba antecipadamente os seus

«dias bons» e «dias maus». Sem au­

xilio de nenhuma calculadora po­
derá fazê-lo pata qualquer pessoa.
Adquira o nossO' (BIO-RITMO) -:­
pequena literatura que lhe enSI­

nará o que são e, como calculam
os bio-ritmos - pelo preço de

250$00 em cheque ou vale postal
para M. C. Pereira Serafim

apartado 18 - Camarate.

DOENÇAS' DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4." ti 8.a• feiras, às 1&

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 84

Armazém precisa-se
:Em Faro ou arredores, amplo, boa entrada a camiões.

Resposta a este jornal ao n.O 2956.

Algarve

Ministério da Eduoação, e Investigação Cientlfioa ,

E S 0\0 I a 'p r e p a r ató r i a d B A I b u f e i r a
Circular

Dando cumprimento ao preceituado n� ponto 2 do despacho 51(78
de 28 de Julho de 1978 informam-se os mteres.sados de que no,s dlas
30 e 31 de Outubro -e 2 de Novembro entre as 9-12 h. e 14,30 e 17 hora�
terá lugar a recepção de candidaturas para o mini-concur�O' c:o� vista

�:preencher as vagas ainda existentes que se passam a diSCrImmar:

CICLO PREPARATORIO'
õ. o grupo - 1 Ho,rArio �ompleto
- 1 Horário incompleto - 11 horas. .

T. Man. - 1 Horário (Masc.jFem.) Incompleto - 1-0 horas.

ENSINO UNIFICADO'
1.0 .grupo Técnica - 1 HorAriO' completo'.
1-2.0 grupo C Técnica - 1 Horário incompleto - 6 hor3!s.
11.0 B - Técnica - 1 HorArio completo.
Nas candidaturas deverA observar-se rigorosame:qte a situação do

candidato face ao disposto nos pontos 2.2 e 2.3 do despacho &.1./78.
As candidaturas enviadas pelo Correio ,serão acompanhadas de

aviso de recepção,.
As candidaturas poderão ser aceites na Escola contra a entrega

de um recibo. -

Os 'candidatos interessados nos horArios a concurso, ainda que já
tenham enviado candidaturas para a Escola, deverão renová-las nos

prazos e,stabelecidos, pois as anteriores não serí10 consideradas.

O Presidente do Conselho Directivo,
(Ilegível)

O Ajudante,

Manuel Clemente

Em ALBUFEIRA, J(Yr­
nal do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
menta do sr. João Veiga.

Loia precisa-se Para comprar ou vender vi­
vendas, terrenos, moradias e

quintas em 'bons locais, con-.

suIte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.° esq. - Lisboa.

,

Bem situada em Faro, com ou ISlem trespllls:se. Respos-'
ta a este jornal ao n.O 2954.

.

1:

A ,sociedade adopta a firma
«JACIN'Do. & MJURAT LDA»,
tem a sede na Rua Vasco da
Gama, N.o 5, freguesia de �ão()
Sebastião, concelhO'de Lagos.

4.°

O c a p i It a 1 'Social é de
150000$00, inteiramente rea­
lizado em dinheiro entrado na

Caixa Social, e é representado.
por dUaJ�1 quota:s igua�s, de
75 000$00 pertencentes aos só­
cios J OA O GONÇALVES
VIEGAS JACINTO e runIo.
MATEUS SARAIVA, sendo
uma de cada sócio.
Está conforme o o,rigina:l.
Vila do Bispo, aos 22 de

Agosto de 1978.

O' AljiUldamJte' dOl C8JI1t!ÓI1i!o,

José Vitor Leal Mateus

,CENTRO TECNICO OE CONTABiliDADE
Direcção de FELISBERTO CORREIA

ESTDDO, MOnTIUM E
ElEtutlu Q f [OOTABILIDADES
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
,SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 36-1.0

Telefone 23'64'3

PORTIMÃO
Delegação em Lisboa.

Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas.

. -¡

��UI� la��lina e I��íl��I ,

Para traineiras camiões, 'carros, equipamento agrí­
cola. Instalação desnecessária. Simplesmente use «Gás
Saver Pills», 2 comprimidos no tanque de gasolina (ou
gasóleo - em horas) para um an0' ou 16000 Km., pou- ,

pará 20 a 25% de combustível e o seu motor funcionará
muitomelhor, De grande interesse para <carros grandes,
usados etc. Não é mistério, este superlubrificante tira o
atrito dos motores e não os prejudica. Testado nos E.
Unidos milhões de milhas e já com excelentes resultados
"no nosso país. Envia-se à cobrança 40P$00., Também o
nosso Mclygard melhora compressão e reduz desgaste.

NO�SA - Apartado 216 - Portimão.
-

'.-:-'- .. ,.

Câmara Municipal de lagos
A V" S O

«OONCURSO PÚBLIOo. PARA A:DJUDICAÇAO oDAS 0!3RAS
DE INFRA-EISTRUTURAIS DO BAIRRO SA.IAL o:mRCA
DO. CffiMITÉRIO (Arruamentos, Abastecímento de- Água,
Esgotos Domésticos e Pluviais) ».

Torna-<sl€ público; 'que se encontra aberto concurso, pelo pra­
zo de trinta dias contados do dia seguinte ao da publicação
deste anúncio no Diário da República, para 'arrematação da
empreitada da obra em epígraêe,

Base de licitação
Depósito provisório

1579558$00
39488$90

Mvará exigido aos concorrentes - I Subcategoria da IV
Categoria e 3.a e 4.a subcategorías da V Categoría e da classe
correspondente ao valor da proposta.

.

\(0. projecto, programa de concurso e caderno de encargos
poderão 'ser consultados, todos es dias úteis, dentro das hOTas
de expedíente, no's Serviços Técnicos de Obras desta Câmara
Mupícípal, \

"'"

A aberturade propostas terá lugar na sala das 'S,eI�ISÕes: des-
ta Câmara Munici'Pal, pelas 17 horas do dia da pr.imeira reU­

nião que ,se realwar a ISleguir ao termo do pra;zo fp�ado neste
av1StO.

Paços do Concelho de, Lagol3', 18 de Outubro de 1978.

José Alberto Baptista

SNACK-BAR RESTAURANTE JANELAS VERDES
de Luís Félix da .silva - Thleifom.e 206
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Uma notícia para todos os Algarvips e para todos
que visitarem o Jardim de Portugal que é o Algarve.

Não deixem de admirar a mais linda vila
de Portugal, Vila Real de Santo António.

Um nome a fixar

SNACK-BAR· 'RESTAURANTE JANELAS VERDES
Telefone 206 � de Luís Félix da Silva

A mais completa casa no seu género com ,sala de bilhares,
Agência central de totobola 28 anos de bem servir sua vasta

clientela.
'ESTA EM TRES'PASSE _; Sala com 140 metro's quadradO's
Para qualquer ramo de negócio.



IBRlSAS/ido GUADIANAr
A NOVA SEDE DO GLÓRI4 FUTEBOL CLUBE
DE VilA R.E4L DE Sr\NTO ANTÓNIO:
UMA OBRA FElTA COM VAG1R E ACOMPiNBJD4 COM AMOR

ANIMADO pelo atractiva aspecto
que a obra, exteriormente, vai

a8sumimdo, visitámos há pouco a

sede do Glória Futebo'l Clube, de
Vila Real de Samto António, dan­
do-nIM conta do que estâ feito e do
que faltará [aeer até os associadw'
da popular coJectividade pooerem
desfrutar das c�idd!des e van­

t(/Jgens consubstanciadas nas flavas

instalações.
O Glória vœiI ficar mesmo umua·

das «sociedades» algarvias melhor

instalalÍM, 'com ampla sala, de es­

pectáCulos dotada, ãe funcional bal­
oõo, magn£fico palco servindo bem
para teatro ou omema, boa« sali'Ul
de trabalho ou convivia e espaço­
sos «[ouers» (vestíbulo,,) para reu­
niões ou exposições, istI) além da'8
essenciais depe'niMnoias para o bu­
fete, cozinha, �avabo'8, .

arrecada­
ções, etc.

Não há dúvida que a obra s¡, tem
prolongado muito para além. de to­
dos' os praeo« pr�tos, 'Ifl.(U tam­
bém não hd clúvida de que tem sido
acompanhada Mm O' ma,ior 1m11J6-
nho e carinhO' pelo's dirigentes que
restam do clube, atentos em tudo
o que necessário 'se torna, de forma
III que não lhes po&,sam ser aesaoa­

das culpas da morosiâaãe com que
(1)8 trabalhos v�m decorrrend:o.
Pouco falt�do (parece-nos), pa­

ra se entrar na tase que 0'8 pedrei­
ros cham;am de «aoalbamento'lJ:!>,
bam serâ que a direcção do GI6rÚl
(se ainda o ndo fez), 00 elabolT'ando
0'8 indispen&dveis p'lanos da nova

estrutura adm4nistrativa do clube,
certamente muito diferente da
actual, p-a-is outra serd também a

dimenslto do Glórta, estabelecendo
fgualmente as bases em que este
ird !unoiotrVar quanto aos aspectos

fxposlção
dez u·ntlgufdades
em Alvor

U M valíoso conjunto de peças,
algumas dignas de figurarem

em museus, constitui a iI Expo­
sição de Antiguidades no Algarve,
patente no Hotel Alvor Praia, onde
se manterá até fins de Novembro.
Trata-se de mais uma iniciativa do
antiquário Joaquim da Silva, Car-'
neiro, a cujo espirita empreendedor
se devem realizações congéneres,.
Para al<ém do aspectõ meramen­

te mercantil, sobressai ne'sta expo­
siçã,o um duplo cunho,: o pedagó­
gico, na possibilidade de um con­
ta,cto directo, do público algarvio,
afastado do,s grandes ·centros artís­
ticos ou locais de antiquários, com
obras de incontestável interesse no

domfnio da arte, e o de animação
turfstica, com o preenchimento de
tempo,s para quantos, nesta épo'ca
da-e.stação outonal, e-scolhem a re­

g.ião do Sul para as 'Suas férias.
Recordamos que foI no ano tran­

sacto, em .plena ouadra natalicia,
que a Galeria da Sé. local onde na

capita'l algarvia Silva Carneiro
oferece permanentemente mais um
motivo de interesse para quantos
·visitam a «Vila-a-Dentro'» efectuou
a primeira edição deste' certame
que começa a ganhar raizes, ,como
o atesta a presença do público. E
vale a pena uma visita ao local
onde se dá um ·encontro -de ,!'Iécu­
'los, vivendo-se a· própria evolução
da arte, admirando o poder criador
e realizador do homem e situando­
-se numa dina.mica de trânsplan­
tação <;la criatividade e do belo.

Anotamos a presença de um belo
nicho em madeira poUcromada em

talha, do ·século XVII, representan­
do cenas bfbIlcas com 40 figuras;
uma extraordinãria imagem do sé­
culo xrv, em madeira, co'm 94 cms,
representando São Pedro e outra,
em pedz:a de Ançã (séc XVI) alu­
siva à Santíssima Trindade; a peça
digna de museu <�Pietá» ou o admi­
rável São Jerónimo, ·com cerca de
um metro, do ·século XVI, para
nos situarmos no' campo da arté
imaginária. De todo o vasto con­

junto desta «II Expo'sição de An­
tiguidades no Algarve» salienta­
moo ainda um quadro a óleo atri­
buído a Gerar-Don' (167'2), a pin­
tura a, óleo da, «lilcole CaravagIla»,
uma terrlnl!. de porcelana da Chi­
na (Companhia das fndias), em
forma de cabe'ça de ja.vali, as me­
·sas lac!l!das inglesas; a bacia de
prata portuguesa armoreada; e a
terrina em prata com as armas
dos duques de MedinaceII.

J.. L.

do recreia e cultura âo« sócias, isto
para que, c-onclu£das as obras, não
se perca demasiado tempo à pro­
cura do que, tretaão com œlguma
antecedéncia, se tornaria basta;nte
mais fáeU.

Todas as pessoas que gostam ou se interessam 'pelo xadrez,
acompanharam com certa expectativa, não desprovida de emo­

ção, as peripécias de que, durante alguns meses, se revestiu a

disputa do título. de campeão do mundo da «cerebral» moda­
lidade, entre os finalistas AnatoU Karpov e Vítor Korchnoi, nas
sossegadas paragens de Baguio, nas Filipinas.

Ji: a emoção foi maior na medida em que Karpov, na defesa
do título que já possuía, chegou a estar a vencer por 4-1, de­
pois por 5-2 e por fim deixou-se apanhar por Korchnoi, que
por sua vez chegou até am! 5-5 e se preparava, decerto ani­
mado pela excelente recuperação, para vencer o sexto e defi­
nítívo jogo e assim lhe arrebatar o «ceptro» de campeão.

Mas Karpov, jovem soviético de 27 anos, que vemos na foto,
reagiu bem e na melhor altura, levando com ele, além do cobi­
çado título, por mais três anos, o prémio material de vencedor,
nada menos que o correspondente à bonita soma de 16 mil
contos, enquanto que para o adversário foram «apenas» 9 mil
contos, o que, convenhamos, já não é mau.

Com o entusiasmo que no Algarve agora se nota pelo xadrez,
será que em próximos anos algum nosso comprovinciano estará
em condições de se habilitar ao título, não diremos mundial
mas! pelo menos, europeu?

[omplexo lurIJti[o' devolvIdo
aDI proprietáriol

RESTAURANTES QUE ESPE­
CULAM E RESTAURANTES

QUE SERVEM

A VILA E O CARNAVAL

Pas8(J}da a euforia da feira, a

que nœo faltaram defeitos com at-:
gumas (pOIUOO8) virtudes à mistura,
eis que nos perguntamo8 oomo {trá
ser o Oarnaval do próximo amo em
Vila Real de Sa;nto António.
Em 1978, como toda al gente'

sabe, factores de vária ordem, que
o Jornal do Algarve referiu e em,

que algum desinteresse do'S respon­
'sáveÍ8 a;ndoo metido, ,fizeram com
aue não aoontecesse Oarna'IXJ.J na <

Vila PGlmbœlina, oortonâo-se, com.·
toâos os merentes prejuízos, uma

tradiçlio de que a vila se ufanava
e de que não deül;ava de recolher
alguna frutos.
Será que em 1979 vai œcontecer

o mesmo, deixando-se a orçamiea­
-ção para a última hora e depois
nada se fazendo «por falta de
tempo»'
O nosso alerta œqui está, com

quase quatro meses de amteced�­
,cia em relação aos dias principais
da folia carnavalesca, para que não
haja mais <<esquecimentol8» e Vila
Real de Santo, António não 'Volte
a ser prejudicada neste aspecto.

:2 que, quando ais tradições s�
perdem mesmo, vem em seu lugar'
a rotina, O' âeiæa-aouiar.. e (1J8 ter­
ras (algumas) sofrem. bastamte
oom isso.

P.

N UNOA vira () Po'licarpo tão sa­

tisfeito" O rosto redondo, quaZ
Mário Soares, brilhava de conten­
tamento'; e ao aproximar-se, as

suas pernas não andavam; voavam
so.blf'e os paralelepipedo's luzido'8 da
rua. Num ápice estava junto de
mim e as suas manápulas peludas
caíram-me com tal força so,bre a's

Qmbros que me deixaram derreado.
A espinha dorsail rangeu-me noo

g0lYl!80'8 e saUd uma exclamação de
do·r e revolta:
- Xiça!
- A,legra-te, rapaz - g.rUou

ele, em voz tonitroante.
- Alegro'-me, um raio - retor­

qui ohateado. - Não tens OlUtra
maneira de c11m:primentœr as pes­
soas,,!
- Tenho. Mas para os amigo's

reservo sempre um cumprimento
especial.

-

- Para o diabo essa especiali­
dad;e. V� lá'se nãO' repetes a gra.ça,
porque o mínimo que podes apa­
nhar. é um pontapé nas canelas!
Policarpo, com a boca rasgada

num sOlf'riso que lhe deixaJVa à mos­

tra 08 canimos mu#o brancos, fita­
va-me emocionado.
- A razão da minha alegria é

perfeitam.ente lógica.
- Ah, sim'! - vo,lvi.
- Sim. Desta vez é que foi.
- Foi o. qué'!

Teatro de amadores
no Algatve
E, o seguinte o calendário da fRse

de apuramento no no'S<lO DIs­
trito do I Festival Sindical de Tea­
tro de Amadores:. hoje, em ,Fer­
ragudo, às 21,3'0, o Teatro Populi;
amanhã, às 16 horas, em Alcanta­
rilha, o Grupo Cénico da Casa do
Povo daquela localidade e às 21,30,
em Portimão o Grupo Caetano Jo�é
Pereira; no domingo, em Faro àl!
16 horas, Grupo de Teatro dos Tra­
balhadores do Hotel Eva; às 18
horas, Grupo de Teatro da Casa
da Cultura e às 21,30, Clube Des­
portivo do, Montenegro.

NOS termos de um protocolo as­

sinado na Delegação em Faro
do Mini.stério do Trabalho, corn a

presença do respective delegado,
dr. Antônio Marques, foram devol­
vidos aos proprietários, a Algarve
Developments, o Hotel da Aldeia
e o aldeamento turísttco das Areias
(fe ,São João, no concelho de Albu­

feira, os quaís vinham sendo admí­
nístrados em regime de auto-ges­
tão, pelos trabalhadores, desde há
3 anos e meio, ou seja desde Feve­
reiro de 197,5. NO's termos do clau­

sulado os representantes da em­

presa proprietária eomprometeram­
-se· a aceitar as contas até 11 de

Agosto e a respeitar os compro­
missos assumidos para com ter­
ceiros pela confissão autogestíonã­
ria, ao mesmo tempô que garanti­
ram não efectuar despedimentos'
sem justa causa, qualquer que seja
a situação económica da empresa.
Outro encargo assumido pela em­

presa é o -do pagamento de todos
os retroactívos que a direcção auto­

gestíonãría não Pôde saUsfazer, pa­
gamento que será efectuado em

24 prestações,

MAIS UM

'�fMI� �RAHD(
Distrlbufdo a sema�a
finda aos BALCOES di

G080 �O Sorle"
2,° PRÉMIO - 20�38

1800 CONTOS

-

POSSE EM PORTIMAO
� .

DOS NOVOS PRESIDENTE EVICE-PRESIDENTE
, --

DA JUNTA AUTONOMA DOS PORTOS

DO BARLAVENTO DO ALGARVE

O ENG. Munhós de Olíveira, di­
rector-geraI dos Portos, con­

feriu, na sede da Junta Autónoma
do's Portos do Barlavento do Al­

garve, em Portimão, posse ao dr.
Pearce de Azevedo e ao eng. Rosa

Silva, nas funções de presidente-e
vice-presidente daquele .organtsrno.
As nomeações mínísteríaís para o

desempenho destas funções, são
consíderadasde grande importância,
na medida ·em que a construção do

porto de Portimão (JI. maior obra
pública presentemente ,em curso no

Algarve) vai conferir um papel es�
pecial àquele departamento portuá­
rio. Presentes no acto várias entí-

dades, entre as qusts o comandan­
te do porto, o presidente do Muni­

cíplo de 'Lagos, representantes dos

Munícfplos de Portimão e Lagoa e

dirigentes sindicais.
Após a assinatura do auto de

posse usou da palavra o director­
-geral dos Portos, que se referiu
à missão de dotar os portos com

as infra-estruturas necessárias pa­
ra responderem às SU3!S funções,
salientando a. necessidade de con-

.

jugar urna perspectíva optimista
com uma poííttca . realista. Falou
depois o en�.o António Gaspar Pa­
trocfnio ¡(presidente da comissão
admínístratíva cessante) que' agra­
deceu a colaboração recebida, apon­
tõu a necessidade de a. Junta ser
efectivamente autónoma para evi­
tar que a sua vivência se processe
com o recurso aos constantes pe­
didos de subsídíos, O dr, Pearce
de Azevedo, que regressa à presi­
dência do organismo, após haver
exercido durante 11 anos às fun­
cões e ter pedido a exoneração em

Dezembro de 1974, expressou sau­

dações e afirmou: eaos trabalha­
dores que, por profissão, estilo li­
gados à Junta, de um modo parti­
cular, estivadores e pescadores,
tudo faremos dentro do que estiver
ao nosso alcance; pa.ra que as &!las

condições de trabalho melhorem,
tentando assim, hoj'e como fizemol!
ontem e tentaremos no !futuro,
cumpri,r a missão de que nos m­
cumbiram, correspondendo à con­

fiança daqueles que em nós vota­
ram»:

Construção de 136

fogos em Olhão-
Bem desejaríamos que em :Uagos,

como emr todos os cantos de Por­

tugal; não existissem especulado­
res, mas os f3.'ctos do día-a-día, de­
monstram que os hã, até no ramo
da illldústria hoteleira, onde ser­
vir bem deve ser a preocupação
máxima dos que a exploram. Tam­
bém há quem não especule, é certo,
mas estes são menos notados, e as­

sim, Lagns, propriamente o res-:

taurante «Cantilllho Algarvio», ,cujo
proprietário no inicio da explo'ra­
ção, sema a contento de grego,s
e troianQs, é apontado no «Diário
Popular» de 8 de Setembro por
Mârio lJeal Henriques, de Algés,
como .meno's capaz de ·servir, faoce
à exigência, a cada pessoa que pre­
tenda almoçar ou jantar, de tér
que se sujeitar a dose completa da
comdda preferida. No caso do sr.

Henrique, famma constituida por
8 adultos e 3 crianças, para satis­
fazer a e,mgêncil!., teriam que ser

servidal! 11 doses. Segundo este
refere na &!la carta, p·ediu duas
doses para cada três pes�so-a.g, algo
razoâvel e 3.'ceitâvel, porque mui­
tas pessoas há - que nem sequer
conseguem comer meia dose. Pelo
que me foI dado ler, concluo que a

famHla retirou flem almoçar, Isto
no dia 18 d·e Agosto, procurando
outro restaurante em Lagos ou

localidade próxima. Ficou porém a

nódoa que mancha Lagos e, de
modo geral, o turismo português.
!Depo¡'s de cOlDhecermos este in­

s6Hto facto, a presença de pessoa
amigl!. deu origem a que jaŒltasse
no .snack-bar Marina, onde, em am­
biente saluta,r e. acolhedor eervem

A MARGINAL 'DA, FUSETA

O F'UNDO de Fomento da Ha­

bitação vai construir em Olhão
no seu programa habítactonal, 1,38

fogos, procurando atenuar a ¡:-rave
carência de habitações existente

naquela vila. O valor total do em­

preendimento ronda oa 130 mil
contes,

por Reis d'Andrade

- Entregue a marginal.
Olhei-o, surpreendido. Tratar-se­

-ia daquela moça que há tempos
for-a sUrpreendida a «passar» dro­
ga? No caso afirmaJtivo', as auto­
ridades tinham agido com grande
rapidez. Aliás, havia. permaneC'ido
na Fuseta, talvez devido à ameni­
dade' do climœ, mais tempo que
o necessário para efectuar as tran­
sacções frl1!Udulentas. Por esse mo­

tivo perglUntei:
- Foi entregue à Polícia Judi­

ciária'!
.- Hein' - fez ele com cara

de espanto. - Estás a gozar '!
- Oonfe3so que não - e, vendo

al interrogação no seu olhM. - A
não ser que a G. N. R. tenha to-'
.mado conta da O'corr�cia!

- Mas ... a que te estds a re­

ferir'!
- A marginal, claro.
- Mal a qual? - Vnqumu já

zangado.
- Aquela que andava para aí

de «shorts» brancos, com um;a

mala a t{traco.zo, e torrvava banhos,
nua, na ilha ...
',Policarpo jogou M mãos à ca­

beça e soltou uma tmprecação. De­
país, mais ooilmo', ex,licou-me:
- A marginal a que aludo, � a

avenida a construir a nordeste do
campo de futebot
-Ah! ...
- Sim, homæm de Deus. Foi.

adjudicada, segundo parece, a uma

firma de Loulé.
- Muito me contas - declarei

entre satisfeito e surpreendido.
- E conto-te mais: já começa!­

ram a construir a estrada da Ata­
laia.

- Oomo? Aquela que atravessa
as vimhas'

- Essa mesmo. Vai ficM uma

obra muito interessante. S6 é pena
que lá trabalhem ds vezes!
- As vezes' - repetí.
- Exacto. Ninguém sabe quan-

do é que estará concluída.
E vendo o espanto, no meu rostO':
- Entoo não sabes que há obras

(Oonoluí na 4.° página)

Vítim8s ele acidentes
Je vi8ção·
No srtio da A'ltura (Castro Ma­

rim), na estrida 125, colidiu 'Com

'uma' ,carrooa de tr.l!.cçAo animal,
nuando seg-uia. de motorizada, o sr.

FernftRdo Gonoalo Pereira VaZ' Ve­
lho, de 23 ana's, tra'bl".1hador. natu­
ral e residente em'Tavira. Trans­
portado ao hospital de Vila Real
de Santo Ant6nlo pelo Serviço 202,
chegou ali já morto.
Deixa viúva a sr.' D. Anabela.

Ag-ostinho Menau Vaz Velho e dois
flIho,s, uma menina de 3 anD'S e um
menino de 1 ano.
O funeral do desventurado mo­

toretista, ·cu1a morte foi 'bastante
sentida, rel"Jlzou-se para o cemi­
tério de Tavira.

- Em Vale de Barrig!!. (Messi­
nes). coUdiram uma' motorizada
conduzida pelo sr. Antbal Pereira
Correia, de 43 anos, casado, pe­
dreiro" morador no Cerro da Aguia
(Albufeira) e um carro pesado
guiado pelo' sr. Inácio Gago Brito
Correia, de 36· anos, re'sidente no
Cerro da Mesouita (S. Brás de Al­
portel). Da colisfo resultou a mor­
te imediata do condutor da mo­
torizada.
- ,Próximo de Algoz (Silves),

um automóvel guiado pelo sr. Eu­
génio Gomes Pereira Gonçalves, de
42 ana,s, natural de Trâs-os-Montes
e residente na Repúbllca do Zaire,
em Kinshasa, colheu o sr. Mateus
Martins LuIs, de 77 anos, morador
em Algoz, que.- chegaria já morto
ao hospital de ALbufeira.

loarlamento ven�e-Ie

lagoa. vai ler uma [orpora[ão
�e �ombelro!
SATISFAZENDO a justa aspIra­

ção das populações locais e

correspondendo a evidente carência

proteccional, o concelho de Lagoa
vai dispor de uma Corporação de
Bombeiros Voluntários.
Conhece assim nova expansão a

causa dos «Soldados da Paz» no

Algarve onde, nos últimos ana'S se

criaram as aSElO'ciações de Albu­
feira e S'ão Bartolomeu de Messi­

nes, as restantes corporações têm'
vindo a conhecer evidente fase de

renovação e no aspecto organiza­
tivo se tem avançado com a cria­

ção da Federação ,da:s Bombeiros
do Algarve e o COBA (Comando
Operaelonal) .

No Cinema de Lagoa decorreu
uma sessão com flImes sobre com-­
bate a incêndios, ,bem eomo um

desfile de fanfarras, .sessão em que
foram aprovados os estatutos e ins­
tituídos os primeiros corpos direc­
tivos da Associação dos Bombeiros
Voluntário's de Lagoa.

Barato, mobilado, renda li­
vre, chave na mão. Bloco Ga­
leão - Siroco.

. Trata: Florentino PintO' -
telef. 72001 (di� úteis das 9
às 17,30 h.) - Ollhão.

de harmonía com os desejos dos
cllentes o que haja para servir. Os
preços, mais baixos em relação a

outros restaurantes, são de molde
a alertar todos os propríetãríos de
casas que forneçam refeições a co­
medimento 'e hom acolhimento,

MAIS UMA FALHA NOS SER­

VIÇOS DO HOSPITAL
DE LAGOS

Desejarfamos ter motivos para
tornar cada vez mais prestigiados
os serviços do Hospital de Lagos,
mM, mau grado nosso, surgem fa­
lhas para as quais não encontramos
justificação.
Não hã muito, referimos o caso

de parturiente que gritou com do­
res durante 4 horas sem que al­
guém lhe acudisse.
No dia 4 di) corrente, pelo menos

na parte da tarde não houve assts­
tência médica, tendo os doente.s que
afluíram ao ho'spital, por aciden­
tes, de recorrer ao hosp.ftal de Por­
timão.
Ini'o'l"Inaram.,nos que o méd1'co de

serviço faltou, mas se há em La­

�os quatro mM,icos que prestam
(Oonclui na .... página)

Assembleia Muntcipal
de Albufeira

REUNIU a Assembleia Municipal
de Albufeira, a que preside a

dr." Teresa Pardana (PSD). No de­
curso da reunião, o presidente do
Municfpio, prof. Xavier Xufre (PS)
fez uma expo'sição sobre as activi­
dades da edilidade, sendo aprecia­
dos O' orçamento suplementar e O'

processo de constituição do Conse­
lho Municipal.

Comemorações no Algarve
da Revolução de Outubro

DIVERSOS actos estão I!.ssinalan­
do em várias terras do Al­

garve a comemoração do, aniversá­
rio da Revolução Soviética de Ou­
tubro. Assim, em Lagos esteve pa­
tente uma exposição de artesanato
da Ucrânia e de documentação fo'­

tográfica sobre o quotidiano na­

quela repúbliea soviética.
As comemorações, organizadas

pela Associação de Amizade Por­

tugal - URSS, prosseguem corn

as seguintes actividades. No do­

mingo; exibição em Lago's (às 16

horas) e em Silves (às 21 horas)
de um rancho foIclórico da Re­

pública da Arménia e de exposi­
ções fotogrãficas; di!lis 5 e 6 de
Novembro visita a Faro do minis­
tro das Finanças e do director de
um «Kolkhose» da Arménia, que
serão recebidos por autoridades 10-
eais e pelo governador civil do Dis­
trito.

o melhor sortido encontram V. Ex.·' na. CAsA Al\ŒLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOS
,/. '
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